
: A partir do dia 11 de se­

tembro; no Edifício, Guíomar
na rua 7 de, Setembro, estará
funcionando o Centro de

Diagnóstico Precoce do Cân­

cer,' que tem na direção os

ccnceituados médicos. Dr.

Alvaro Celso Maciel e a Dra­

Ana Cechet.
de. Diagnóstico

Precoce do' Câncer é um mis­

to de Laboratório e Consul­

tórió, onde os pacientes são

submetidos u um exame' in­

terno através um aparelho
,chamado Colposcópio. Ressaí­
te-:-,c, que, os serviços são ape­
nas de prevenção e não de cu-

ra do mal.

: �, Se. ,L pessoa submetida aos

.examés, já apresentar alta- in- ,

cídência do mal, é imediata­
mente encaminhada a órgãos,'

,

,

" hccpitalares especializados.
" O exame precoce, consti-

tui-se de duas etapas; Na pri­
rnciru, a paciente é submetida

ri unia consulta, nos órgãos
rnamanos. colhendo-se iam­

pém todo, o material necessá­
rio para trabalhos do labora­

tório, através o método de

Papanicalou (médico ameri­

cano chefe do Departamento
de Câncer do "Memorial Hos­

pital". Por êste sistema, 6 pos­
sível de' se saber se a paciente
está cu não atac:tda pelo mai,
por meio de um corante que
identifica a. célula maligna das

,

outras.

i N;I' segunda consulta. é da­
do �1' conhecer os resultados.

Se for negativo
..

[na maioria
dos casos) a paciente esta
autcmáticarnentc dispensa d a,

caso contrário será tratada por

.' especialistas de acôrdo com o

caso.

; A reportagem de A Cida-

AREN1·de ·BrJlsque
'

.. já . tem: os- candidatos
c Conforme 'prcvi;"o e ncu- \ ice prefeito Francisco Olegú-

.,da; já· publicada há mais de 'rio'Reíl,'
um '. mês' pele. jornal "1\ Enquanto isso, a Câmara

cCIDADE" a Arena homolo- do' Vereadores local, manter-
'l· .-

"

,
.'

_. gou. a' candidatura de Gentil se-á .ern permanente reunião

·lBatist� Ariher para a Prcfei- até às 20 horas de hoje para a

:tui� �Je' Erus�Í1;:, 't:indo COlliO' escolha e homolouacão dos
;: ;cêiilp�h�Ú-o· 'de chapá. . candidatos à vereança.

;f : ,;'
'. .�

por sinal, nos últimos
anos, tem evoluído gl'andemente
tornando-se esporte. quasé que obri­
gatório em todas as sociedades,
;sendo que a ,maioria delas dispõe
de moden'-ras: canchas para a reali- ;

zação de· competições desta ,l1atme­
za.

O en.cerramento do certaine, está
previsto para às 14,00 horas de ho-

J.í estão prúticamentc defi­
nidas 35 posições partidárias
quanto a sucessão das prefei­
turas municipais ern to.ío o cs­

tadc de Santa. Catarina.
j Em Jcínvíllc. depois. de mui­

tas marchas e ccntra-marchus

:tfalo que despertou a atençâo
politica cm todo o estudo l pa­
rece que a Arena encontrou

uma solução para o pleito elei­

toral de novembro próximo.
, 'O partida situacionista da
'Manchester Catarinense." vai

lançar tres chapas em sub-le­

gendas, lideradas pelos senho­
res Lois Carlos Garcia, Afon­

se Chiitsler e Harry
-

Kor­

mann, respectivamente.

As pr;inci'3ais ruas de Blumenau, centi­
nuam sendo ornamentadas para Os festejos
que se aproximam: da fundação de nossa ci­
dade e do; Sesquicentenário. Até 2 de setem­

bro, a cidade ficará com Um aspecto. bem co'

lorido.

em noss
de. o Dr. Alvaro C. Maciel ci­
tou também um fato bastante
Interessante. A� maiores 'inci­
dências de cáncer ocorrem

nas glândulas mamárias e no

colo do útero. Acrescenrou

'o(�ue. quanto mais filhos a

mulher 11\'.:r, rnnis possibili­
dades cancerosas terá mi re­

gião, do útero e, quanto rue­

ncr fel' o número de filhos,
mais' chances de contrair L'

�11àl na região mamária. Reco­
rnenda ainda o Dr.· Maciel

que, o exame ginecológico 'se­
ja. feito pelo menos uma vez .

por ano,

Os trabalhos do novo órgão.
serão dividido, assim: a Dra.

Ana Cechet fará cs atendi­
mentes c exames ginecoiógi­
cos e, cs demais serviços serão

executados pelo Dr. Alvaro C.

Maciel, com os demais com­

ponentcs do grupo (totalizan­
do 5 pessoas),

.,

As chuvas
Motivado pelas chuvas in­

tensas que desabam há mais
de tres dias em quase todo I)

lEstado de Santa Catarina, si­
Jbiu' sensivelmente o nível das
águas do rio Itajaí, alagando
'diversas vías públicas aqui de
'Blumenau. inundando também
algumas residências situadas
em terrenos mais baixos.
I Na feto, parte de uma casa

. alagada; 11m galinheiro com

seus habitantes no telhado e o
prcprietârío das aves tentando

.
%l�viítla$' com uma \:anoa.

r Na TUa: Pastor' Hess. mil

trecho ficou também alagado,
o mesmo acontecendo na rua

Ida Gloria, (defronte, a Igreja)
onde a violência das águas de
um pequeno ribeirão corroeu

_
as margem. fazendo tombar
poste com um transformador
Je energia elétrica.

Conforme nrevisào forneci­
-da pela Usim; Salto. o níve]
das águas do l!tajaí Açu .ten­
de a subir mais.

Direlores

e as eh

e [oórdenadores de

AN,DREAZZA ANALISA o

Agosto de 1972,- Número 1:3.202

ensino eSlarão reunidos amanhã

PLANO DE INTEGRA:CA.O
.. ,-

ENCERROU-SE ontem fl;ln nOSSa cida-

de, a Campanha do l\'I�nor E..\:cep�

cioual. COm a realização de um chá-de

confraterniiação, A .APAE {té Blullle�

nau vultárá'colll nova programação eDl-(_
outubro: vindouro' na Semana da Crian­
ça. - HOJE ao meil} dia; encena-se

as disputas d;L �� ,'raça Brasil de .Bolão:

"Figurand��> com um; banquet�, que se­

l'á· oferecido aos ).Jal'ti�ipantes � �ut�-

Referindo-Ee . ao Programa de Integração Nacio­

nal, o Ministro Mário Andreazza afirmou que as ro­

dovias Transamazôníca, curaoá-santarém e Manaus.,
-Porto Velho, deverão estar inteiramente concluídas en­
tre o final de '73 e princípíos de '74,

Analisando outros ângulos desEe Programa, nota-
. damente no setor de portos e 'navegaçã,o na Amazô,.
l1fa, o Ministro dOE Transportes relacionou os ancora­

d01.u-oS situados nos afluehtes melidiomi.is do rio iuna­
zonas e que fazem sistema, em seus terminais navegá­
veis, -com! a rodovia Transamazônica,

São eles Os de Porto Velho, de Remanso do Pon­

tal-Altárilira, de Nova' Itaituba, de Santarém e de Im-

peratriz. projetam-se, os de :Marabá, Tucurui, ·Boca (!O

Acre e Hmnaitá, cuja concorréncia se fará este ano,

Recentemente foram contratadas obras l)Ura Os portos
fluviais de Itacoatira e P'arintllls, no rio Amazonas;

Coari c Tefé, no rio Solimões; Borba e Manicoré, no,
rio Madeira,

'

--

O plano global paro. a navegação na Amazónia;
que funciona desde 68 já e�tregou à ENASA S/A, em­
presá jurisdicionada pelo· lvITNISTÉRIO DOS TRANS­

P9:B.TE!S ati'ayés: da SUNA1\iA,M, 60 chatas de 247 tone'::­
l.a'das e 11 empurradores de várias capacidades.. Essas

entregas foram, feitas entre 69/70, �ncontrando-se as

embarcações colistituidas' por comboios integrados
em plena·atividade na região amazônica.

l'idade:;; ., .vAl.1IOS cuidar C()lll e5.Se

tempo chuvoso. Muitos dos acidentes

que estãl) acontecendo! por aí, sãn ex­

clusivam.ente ,por falta iie um. pouco

majs ele atençã(lc. _ RETORNA hoje
a noite de Curitiba, o professor Victor
Fernando Sasse, Na "Cidade Sorriso"

.�l� partiCipou de unIa reuniãtt do COu­
se.bo', Diretnr . da: Igreja' Lutera.na, ..

�!E:'CHOV.ER m.a.1s, as águas da Ita ..
-

lJLTIMA PÁ4-(;INA

C··AIVI p ,A N H ,A

. Ontem pela manhã, esteve visi­

tando nOS:3B redação o Major Horá­
cio Rebeio, Um clcs candicl'aTos da
ARENA blumenauense às próximas
eieições de ·15 de novembn.i.
Num papo amigo e inteligente

disse o Major Rebelo, de. Suas s.é­
'rias: intenções em ocupar uma das

eadeil'as do Execl.lf�vo Muniápal
em 73, contando já a estas alturas,
com Um vasto campo eleitoral.- No
flagrante acima, à direita está ()

candidato a Vereador pera ARENA
quando palestrava co� (} Diretor
de A CIDADE, N<lgel Milton de
Mello.

jai Açu aumentarão de' lü';el, E ;:s

!lossibilidades
. de chuvas intensas ues:­

tas próximas horas são g-randes. llrin­
cÍIJaimellte no Alto Vale, ,. A ORNA­

IUENTAÇãO das ruas de Blumenau ( as

principais> prosseg-uem tendo em vis­

ta o Sesquicentênád<i e us 122 anos da

.Fl1ndação a.c' nossa. cidade. _ DIA 11

de setembro; .

vai - ser inaugurado nu

cclifícií}' Gui'OllIai:' ,(rim 7..de SetemllTo)

--'1

() Centro de Diagnostico Precoce (lo

Câncer. 1iJIJI "C.lNIJIDATO DO POVO",
Aldo Pereira de Andraae no dia de, U11-
tem l'calizou nada'menos que 22 'visi­
tas, dando continuidade a sua caml1a­
nha. l11li NESTlJ: doming-o. eS!lorte é

com a Alvoraóa, CeDertnl'a total das

finais do campeonato catarÍncnse. De

,Tubaráo Reremo e Figueirense e da.

Callital Aval e América.

- �.,-..:.... _.__.__;_.._.- . -- -
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.... Rl':co,nh<:� ql.!�. '9S. :;trtiggs. escritos.de 1111111. J01:m� con­

tínua e, em consequência mais: longa, tornam-se monó­

lonas e cansativos: Para evitar isto, a gente volta à velha

forma das curtinhas (que as vezes não serão tão curtas

assim). A capital merece que Jeiam sobre ela. Vamos

MOLHAS ILHOAS

p�imeiiá vista parece um palavrão indígena, DlI

-coisa que, o valha. Mas na realidade não e. Nãosignifi­
ca nada .DllUS nlúla menos que "mulheres da ilha". A

tradução não é das mais difíceis. Quando alguém chega
"qui pela primeira vez leva um bruta susto; pois está

você ver. 'As c"asas velhas, em

estilo coÍóriiàL 'um barato. Claro, não deixam de existir
as modernas, super avançadas, daquelas em qUe o gajo
gasta tr�Zentos milhàes só prá f�zer a calçada �1l1 re­

dor da casa. Mas, ��nha com uma boa máqnina foto­
gráfica e preparado para tirar lances geniais. Naqueles
fílinés do, governo na' têlevisão vez por outra aparecem

coisas assim,l,tá Je�brado?, Pois..é isto daí. Ah? Os edi­

fícios. Proliferam como coelhos: Edifício aqui. edifício

ali, preços "baixinhos", a preço de banana. Não é bem

assim, a pr�Ço de bananada, É bom. Já não tem. muito

lugar mesmo prâ cidade se expandir para os lados. O

recurso: começar a invadir os domínios do Criador. Só

espero que não dê nenhum' aqui por perto da minha ca­

sa, porque dai. adeus. sosseguínho gostoso depois do al­

moço. Mas a Prov{(lênda 'ilãd há de permitir. Tomara.

TAÍvíBÉM TEM

. i�....----------------..--------------------------.

ça uma cestinha (daquelas de píqueni'qli'c} cheia de c\)Jni­
dinha pegue uma carona 'num:' cle5�es rebocadores aí do

porto. e dê umas voltinhas na baía. Deve ser igualzinho.
E tem uma vantagem, se você enjoar não vai haver nin-

guém prá rir do seu vexame.

REMO
"

Vez ou outra a gente vê uns caras no puf-puf aí pe­
lo" mar. 'nã' inveja, sabe. Um dia destes baixo num

clube aí. .. Já pensaram? Eu, magricela como sou, apa­
recer parrudão aí depois'? O terror ;

RODOVIÁRIA

Sem comentários. O titulo basta, Rodoviária vocês

fá 'sabem o que é e como é. Se não, paciência."

,RÁDIOS

o drama de toda cidade. Umas, descascam caf'oni­

ces e caipirices, aliadas. aos comerciais mais imbecis que

a gente' !l0cte imaginar. Outras, moderninhas e avança­

das" dão o seu recado muito genial na base dá música

nova. dos papos moços. e propagandinhas até que bem

boladas. A preferida da patota daqui é a Cultura (ex­

Anita), membro da TV Cultura, Canal 6. É mais ou me­

lias no estilo da Blu e da Alvorada daí. 'Mas não é a

Única. Por exemplo. iI noite, todo o mundo só ouve a

Mundial, que aqui pega maravilhosameute bem. Apesar
de não ser f'lorianopolitana, ,1 Mundial se encaixa muito

cem no espírito das' gentes daqui.
.

ACESSO .; RUAS

De cara: não é moleza entrar em Florianópolis,: lião.
.

Ago�a não tànto, mas uns tempos' atrás, pelo amor 'ile
"Noss« Senhora Assumpção, Você ficava horas,,: horas

;i),t .(ili! ,i#. 'ppnte, prá conseguir um ernpurrãozinho de vez.

em quando. Quer no verão, então. Sempre :1 rrumam
.

UíÍ1 consertlnhó O�l'Olliro prá fazer na pênsiL Daí já viu.

Mão' únicu 'na: metiiilc' úif ponte.' Meia hora' 'pJ á cada'

lado. AÚ{ páiéce as' p'eladas de futebol que a gente fa­

Lia.
:

Aquele que con�eguisse fura, 'priIúeiro marcr.va um

gol: Geralniénie tenl1inavà de zero a 'zero. porque os

iU�lÍ'das, 'ou' melhor, 05 juízes da peleja não siío I1ad:!

fáceis de dobrar, não. Mas ,as ruas. Típicas de cidade
.a�tiga" cOnstruída sem planejamento, apenas um ami;mtoa­
do de caSaS com um carreiro entre elâs, Florianópolis
cresceu nesta. mentalidade. Neca. de visão. Algumas ruas

são bem largas. A Rio Branco, a Mauro 'Ramos, a Bei-

ra-M;lr.,. Aí dá, prá você andar descansado. Não pre­
cisa ficar desviando a toda a hora, anda calminho, sem,

buzinadas. mil. Mas é isto daí. Tudo uma questão de
húbito, Depois, se você pegar uma cidade com turcas
ruas, e Já acostumado com as daqui, sou 'cap� de apos­
tar corno você "ai. se sentir mal, ou fazer 'barbeiragefl�.
Bem no. centro mesmo" é uma. coisa de' maluco. M ui­
ta� vezes você gostaria de estar sobre um' Voiks"agen e

não num Galaxie . Outras, numa bicicleta c não num

Volks . Muitas outras vezes ainda você adoraria estur :t

pé. Mas a tCITá é boa, a gente há que convir. Vive-se.
o que é o principal. Alguns produtos blurnenaucnses você

compra mais barato aqui do que na própria Blumeuau .

Sem cascata. É sei comparar.

LOJAS

Os tipos mais diversos que se pode imaginar você
vai encontrar aqui. Desde a meuorzínha loja de bijute­
rias, ou de armarinho até a mais sofisticada loja de ele­

trodomésticos ou de móveis, O comércio concentra-se

quase todo na Felipe Schmidt, na Conselheiro Mafra e

na Tenente Silveira. Claro, não é só a:Ii. Espalha-se por
toda a cidade. mas ali é' o foco. Tá explicado.

FUCACA

Prá quebrar um pouco a sequência, já que isto aqui
não é nenhum guia turístico, vamos falar um pouquinho
do Fucaca 11. Festival Universitário Catariuense da Can­
ção. Bons prêmios, boas revelações trazem. E acontece.

Ê um mini-FICo Mini no tamanho. Mas no sentido, pa­
ra Santa Catarina, e principalmente para os Estudantes
que estão mostrando o seu talento, é igual, ou talvez.
maior ainda. Mais profundo, quem sabe. O negócio é
a gente prestigiar. Ir lá, berrar, sapatear. cantar junto,
o diabo. Isso que é.

GAL

.

Baixou por aqui estes dias ; Algumas apresentações,
O teatro sempre lotado, como se em de esperar. Ouvi
conversas de que ela talvez; f'ôsse a Blumenau . Vamos
confirmar isto.

DANAÇÃO
I....le danei. A patota do Guarani J1'., daí, mandou­

-me um convite prá festa que eles vão fazei' no dia
::: de setembro. Os Brazilian Tropical Sound, de Caxias
do Sul (um conjuntão, com discos gravados e tudo. Uns'
caras que vão fazer uma tournée de 3 anos pelo Mé-

. xico. América Latina, já tocaram em São Paulo e Rio.
no Iuunaraty ta convite) e outras badalações mais), es­

tarão nos instrumentos, a descascar 11m som muito ge­
nial. Você sabe que as festas lá sempre são geniais.

MAS
Falando em festas, me lembrei dos clubes daqui,

Dos bailes no Lira, no Doze, e por aí afora. Aliás, o

Lira e o Doze estão- com boates de fazer inveja a 'muito
viajado. Pelo que estavam me dizendo, o Guarani daí
vai faier um boatã.o .também_ Que é. tudo uma questão
de tempo e verba. Mas ela vem.

'ÔNiBUS '

Vocês sabem os famosos ônibus da Fortaleza que
eram moda aí? Aqueles eram, luxuosos em comparação
com os daqui. E olha que aqui não tem pó pelo ca­

minho deles. midam devagar, e é este inferninho. Prá
quem estava ac.ostumaclo com os monoblocos bem cuida­
dinhos. limpinhos e tudo o mais, é fogo . .Mas o poder de

adaptaç�o do elemento humano é fabuloso. Questão de
maleabilidade. hto se consegue, pois não requer práti­
ca nem tampouco habilidade. Só S,lCO�

J. CECCONI

no,

o

Repetidas vezes: ou órgãos alheios às coÍsas de

sàiit:ã Catarina, ou qúcm nem existem de, direito 1e­

vaútam verdadeiras foiiunas junto ãs entidades pú­
Iblicás e privadas de nosso' Estado em troca de uma

pseudo promoção do que é l}OSSÓ' ;fora e dentro do

EStado.

É por eSsa e por outras razões, que a Imprensa es­

crit:i. dos ,cátari,nenses anda. enfraquecida, despres­
tigiada, �mbotaç\a.

No 'lnóru:ento em 'que os administí>adoi;es pú.blicos
e prh;adoSi se'voltareln para os órgão� da sua ci'cládc; .

M. Seu ,Estado, Ól"gãós de imprensa' que realine.,.:;te
éXistaiU e estejam 'a seniço da cOlil1.inidad'é iiiuni.ci-
"pá:I, regioí1a1 ou estaduiü, essa E\'fPRlili�SA se torna­
rá forte',

;

dese.nvolvida, atuante e poderosa,

Enquanto isso não contecer, as regiões c<!tar1nel1-
ses. e o pr6pr;Í.o 'Estàdó; estarão deiXando de cOlltà�·
cotll. elementos valiôsísshuos de defesa do que é nos­
so. E 'enquanto a n�enWidadé não fôr mudada, os

"padiqu.edas" que só' buscan1. o dinheiro, continua­
rão tendo um ,enOIme campo de ação, às. custas de

nosS4 íàIta de; imaginação:

COlHO ENTENDER 7 A Notícia não é a primeira
e infe1izmel1.te por certo não será a última.
Na 'semana. que passou, segwtdo foi noticiádo·

uma lnenilm.-m,Oç(l (14 anos de idade'!, faleceu pOl'

falta de atclldim,e;nto médico 110 momento oportuno,
no instante que mais necessitava.
1\fas como?

É 9_ltC, segundo- consta, ,ao apl'esentru:-s.e 110 hospi­
ta.l{de niIo sei ondéi, faltavam alguns papéis. do
INPS - ia menina estava ma}) .

Então 110 vaie! vem, na busca dos dOCUll1.entos, es­

pei'as ,em' filas ·etc. etc, etc. -- aconteceu.

.'
A·mocinha,morreu.

C0l1l0 el1tender o fàto?

Nãó" somos cristãos, civilizados e mais uma gama
de' àdjetlvos que fàzenios questão de ser Portadores
para usá·los como ostentação na tl.'ajeiólia que per­
corremos· agarrados aos preconceitoS' sociais']

Quem. é rea1mente' nosso próximo ?

O que' é càridade-, fraternidade etc,. etc. '?

,Prinieii'o o. dinheiro ou os documentos que possi-
bi!item-rcce,bê'lo, depois'vámos ver o que Se pode
fazer:
Deve' ser· este·· O p�p.samel1to dominante para que

oCOrl'ênl;lias idel1ticas.' ao noticiado possa acontecer.

sem á, míl�ma consideração peIo ser hlUuano, pelo
. nosso: semelharite.
'É"urna vergonha.
Como ellté;Íldér?

•

!

_BLUMENAU, 27 DE AGOSTO DE 1972

'pOIS 'é, .�nt�o aC?ntecEm aquilo q�e toclo mun­

do VIU. Os homens vieram do Rio de Janei­
ro fizerar!t o "AbortoU, ali .00 Sal'ão "São José"
e ninguém perguntou nada. '

Os universitários gostaram da peça? Entende­
ram? Afinal o queé lLaborto"? Mensagem? Ora,
ora ami,�os,. Convenhamos, todo mundei tá 'pen­
'sando que estamos vivendo na era da: ccmúnl- i

cação. Mas na verdade estamos é involuindo. ;.
Acabaremos mesmo é na Torre de Babel,' de i
que iii nos avisava a Bíblia.: Comunicaçao' na- :
da. Es!amos'é 'na "incomunicação", na não ex';
pressão. Eles mesmos, os barbud·1)S e ecntercic- í

nistàs do 'Rio vieram aí e mosfraram isto. Fo-
'

ram ug,astasl1 as palavras, Os gestos e 'ás 'idéias.
Estamos regredindo da dbernética e do compu­
tador 'para o anátema. Estamos voltando às ca­

vernas para buscar' os nossos pedaços, às nossas
.

raízes, enfim, rios bucarmes em moldes dife�en·
tes: menOs :màquinizanfés e mais' hUm'aniziim­
teso E,' oxalá, consigamos voltar urgente e bus­
car um novo caminho, uma nova comunicação.
Esta, como se dizia antigamente, "já era". !

--- X X X -'--,-

po� que hoi� é sábado, g�stari>a ainda de
'

d�­
zer aos senhores que hteratlzando o tempo

estive por estes dias embonecando está já m3:f- ,

tratada viâa _ Fuj, prefaciar velhas idéias e' ali- .

'

_ nhavar novas esperanças vendo, o mar acariciar
a terra. No inverno, o mar é como uma gestan­
te, se i'!lrnà manso, carinhoso e cheio de cuida­
dos.

Vem de mansinho -,- por Deus eu vi ......::. e vai, se
aninhando com carinho na terra batida. Não é

tem:péstuoso nem agressivo corno no' v�rãb,
quando corpos nus lhe vão despertar erotismo.
É dócil, frágil até, e está sempre lá, como que
aguardando ansiosamente a vinda dos visitan­
tes de fedes os verões.

COMO',�ão fazia há. tempo, cri�ei, osdentes no

,

cachrmbo e me pus a camanhar pela areia
rala, tentando elucidar enigmas e explicar lábi­
rintOs.

Foi uma gostosa experiência, aliás, la feita vá­
rias vezes, e em todas, COm a sensação íntima
de ter encontrado o núcleo das minhas angús- .

tias e o centro das minhas dúvidas.

Pensei na menina Mônica, repensei decisões e

no final de tudo, como das outras vezes - viu
Mônica - ainda te amo, e só por isto, como já
te disse, �u feliz, apesar da saudade e desta ,s��
paração que o destino, ou d·iabos, não sei c.omo
,s;e cham'a isto, está nos mantendo afastados. ,fá
há fanto tempo, No íntimo, sabe Mônica, isto
só tá provanâ,o Uma coisa: muito imp9rta'Í1fe
;riãô é qüeridél? a de que, re'almentel �ind'a halli­
tá em nós a fernurá qúe juntos consfrúimi)s ê'm
."ºssas vid�s. ÀhI Descurpem senhores. Óe' reg,
Rer:tté� Os senhores vkam né?, de repe,r{té .qu�'rf-

'

,do cOmeço a pensar na Mônica já m�e perco.,e
me embaralho com os meus sentimenfos. Mâs

c�mo 'jãdisse tantas vezes� isto aqui é ,como cimo
fissionário, (e lê Giuem quer) vou dizendd as coi­
Sas a'ssim como sÓ as 'cóisas pUr,as podem e con·
seguem ser ditas. O resto. .. bem, amanhã é

.
domingo er .portanto, dia de endomingar a vida.
Até amanhã.
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Qceita recomoudaoôes e parto para a campanha
SAN CLE\IENTE. Califór··

nia, 25 (UPI.I - A julgar por
suas primeiras apariçõcs', na

campanha eleitoral. o' Presi­
dente Richard Nixon decidiu
deixar de lado as recomenda­
!;ões de seus assessores para
Ignorar as controvérsias po­
líticas D3S prirneiras etapas de
sua campanha pela reeleição.

mencionado diretamente l."111

nenhurn. discurso.
Os estrateui-ta-, rcpublic.rno-,

haviam af'irrnado que Nixon
não se ('\.....nlnc·�t��rÜ! como UHi

pclítico :1I11;S de L) Congresso
Nacional encerrar suas sessões,
Ser Presidente, diziam. t: o

melhor "papel político" que
Nixon 'pode fazer, mas, apu­
rentemer-te, não conseguiram
ccnvencê-lo.

Miami, Nifon luncou-se em

busca do que chamOli de "nova
ma ioria norte-americana",
Em primeiro lugar. rnlou

ar.te 2t legião americana em

Chicago e foi aplaudido quan­
do censurou o>' que se pro­
põcrn a reduzir o orçamento
de defesa e relegar. os .Eztudos
Unidos à categoria de "potén­
cia de eccunda catezoria" .. nu­

ma ..íb,i;; referêr.cil; ao Sena­
dor I\lcGon.'rn.
Também criticou ii anistia

anunciada pelo cantlidatc de­
mccrnln paru os que fllgir:!nl
ao <ervico militar. "Acho que

.

j:i'vilipendiamos bastante ao,.

homens que serviram nossa P�!­
Iria c rn \'CZ de, desertar c fu­
gir para (1 Canadá", t1i,se,
"( reio que, devernos.npoinr. 0'-:

,qm� scrv iram ao pais".

"Está em grande forma".
ccrnentou o Secretário de 101-

prer.sa da Ca�a' Branca. Ro­
nald Zicgler, Nixon falou de
improviso c com muita emoc-ío
em 1 odes os lugares qUL' P;:J­
correu.

País,' constitui uma [táTall­
tia ele que a·8 'noras oportu­
nidades que se abrem com o

l)}'o.qre8so estão. jrtmquea»
das a todos. Alfabétiza:j'
adulto» é ')'elm'ante, sobre­
tudo, porque estende estes

bé'llelfcio8 tambéni aos que,
710 passado, haviam perdido
o corrida' da jJ1'epa.1'ação
adequada a 'zuna participa­
ção produtira numa socie-

,

dade em. ritmo acelerado de
.

1J10der11izW{io.

Numa viagem de mais de 6'
mil quilômetros em 14 hora'.
N íxon fusticou continuada­
mente o candidato presiden­
cial demccrata. George, Me­
Gcvern. embora não h tenha

Menos de 12 horas de ler

pronunciado sua mensagem de
aceitacfío da candidatura na

c 'o n ,:encão republicana d.-
Seus assistentes .também (!­

zerarn um bom trabalho reu­

nindo bastante público paI a
recebê-lo em San Diego' _"
que Nixon qualificou de "ci­
dade afortunada" porque mm­

ca perdeu uma eleição ali -
e - em San Clemente. sua cí­
dade natal.I· r-----ECIP--i'DI:�--�'! !

iI !
ALFABEi'lZAR é, lIeRle: �LUGAM - S E Isentido, uma forma, ele t APARTAMENTOS CASAS D'E lVIATERIAL I

}�,�;'�1� s�.�}�:�;f;.�� l;�,·a :�� I E DE MADEIRA ,IA A L pi A. B E TIZAÇÃO dos os broeiieiroe das '�71e- i LOCALIZADOS
�at?"a'vés elo lVIOBRAL, be- lhoree condiçõe« de vide! t1'O- l NO CENTRO E

'Y{�iicía1Ldo brosiieiro« que, ?,hlàs pelo âeeencclrimeuio, \ EM DIVERSOS8e';17, ela, estariam fatalniell- porque equilibra a. capeei- l=te conclenad,os cf.! ?narg-i:nali- dtuie de participaçõo no es- :'
;�ação}'.ou a urna 1Ja1·'ticipa- [orço de com:sb'ução e 11 08 re- " I
cão insü.fidente 1108 resulta- »ultado« conquieiado« I 1�------�--�----�--�-----�-------'---'-'�'--=--'--------�._._.----_.--'--'----.----.-.----� t
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! TRUíDO A RUA 7 DE SE-

i

Em seu discurso cm Uticu.
Michigan. para inaugurar o

Ginásio Dwiht Eisenhower.
Nixon recordou sua própria
juventude, ante uma audiência
inteiramente branca c Ierrea­
mente oposta à integração ra­

cial nas escolas. mediante ,(}

uso de ônibus.

Di'iSC que seu pai "só termi­
nou o quinto' ano e não pôde
mais estudar, pois sua mãe ha­
via morrido". "Eles eram mui­
te pobres e ele' leve que tra­
balhar. Seu maior desejo para
seus filhos foi dar-lhe educa­
cão universitária porque ele >Íl
i�ôde chegar até o quinto ann'".
disse.

NO CENTRO E EM
DIVERSOS BAIRROS

LO,JASBAIRROS
Em San Diego. _

uma cidade
que depende em grande parte
d,� Marinha. Nixon disse que
sua derrota poderia. significar a

•

diminuição do poderio naval
dos Estados Unidos, que fi­
caria em segundo lugar. atrá�
da União Soviética.

RUA 7 DE SET. N". 977/981.
MEDINDO A LOJA 162m2

{
t -

!
I
!

!
t

SALAS E S/LO.IA 35m

RUA REP. ARGENTINA,
ESQUINA R. PARAGUAI,

COM 100,00 1112.,
APROXIMADAMENTE.

"Por favor. não mandein
seu presidente' à mesa de ne­
gcciaçêes como cabeça da se­

gunda potência do mundo",
pediu. ,:

Nixon pretende ·Í1usC.ar duas
semanas em sua casa de caru­
po nesta cidade do litoral pu-

,
ra ajustar os planos de sua fa­
zenda eleitoral. Quinta-feiru
yiajarú ao Huvaí para entre­
vistar-se com o Primeiro-Mi­
nistro japonês Kakueí Tanuka
e depois voltar(t a San Clemen­
te, onde ficará até o Dia do
rfrabalho, que. nps Estados
Unidos se comemora na pri­
meira segunda-feira de setem­
hro,

- MURILO MARROQUIM-
Rua 7 de Setembro no 1717

com 140,00 m2

6 Sala c/35,OO 1112

.

TEMBRO, N°_ 967 -
minérios, petróleo e carvão, todas para empresas
norte-americanas; o que foi tornado sem efeito
depois da revolução de 30. Através de tenaz
campanha do então Deputado Federal Arthur
Bernardes, o Congresso não aprovou a proposta

.

do Governo Dutra que criava um comprometido
In�títuto da Hiléia Amazônica _ E segundo infor­
ma ó semanário "Jomal de Debates", o sr. Arthur
F'erréira Reis declarou qUe em assembléia ml.U1-
dial re�lizada em Genebra, foi proposto o envio de
du.zentqs mil árabes para a Amazônia, deslocados

··l1elo :conflíto. no 'Oriente Médio _ Também grupos
políticos japoneses pretenderam o enviá para
o território de filhos de 'japonesas cOm Os soldados
americanos. Quando entrevistei Mao Tse-Tung 59-
bre Ci assunto, ele me disse que deveríamos n,'io
apenás cuidar.dos índios, mas defelider a região
da gúla estrangeira.

DIVERSOS TA1\lIANHOS

VE.NDE-SE
SALA 1\9 G07 COM 37,00 m2 COM AR CONDICIONADO - SITA NO t.

EDIFíCIO CATARINENSE _.:. Rua 15 de Novembro N9 550 !
'-

PREÇO: Cr$ 32. DOü,OO sendo: 5OC-é entrada o saldo até 6 meses.

·1CASA SOBRADO - CONSTRUÇAO SóLIDA COM 3 DORMITó-
RIOS - GARAGEM - E DEMAIS DEPEND1;;NCIAS, SITA A RUA .

TOCANTINS N9 91.

PREÇO: Cr$ 90.000,00. sendo: Cr$ 50,000,00 de entrada e saldo até 118 meses.

-----'--�---

!
__!

INF. ECAP LTDJ:\. - BLUMENAU
SIND. CRECI - sob Íl° 2512

Enderêço: Rua 15 de Nov. 600/F'./Sala 104.
• Leia
• Assine
• Divulgue

II A C IDA O E
.. ,

·GRAVADORAS: &.DI8COS
�VALDIR FINDER .

CORTIN.tllS,
D,E TERGAL!

, Após determinada ausência, .voltamos à pre-
.. :;enca. de nossos leitores e mnigos para·dar· o .re� ,

cado musical, mais' atualizado· possível, no· que
diz respeito as novas· gravações. - Durante 6 :anos

'

atuamos· como divUlgadores do éGrupo FERMA­
TA na cidade de Joinville;. como· a mencionada
gra'vadora no último' ano passem' por uma sérIe
ele mOdificações, internas, de '.comulll. acordo. n?s
desligamos da meSlría,· passando a, atuar, a partIr

. dest�'mês, com, o, GRUPO CONTINE�TAL, que
. 'fl�::tribui com ,exclusividade. no _ . Brasil, o gtupo
A1CA; ATCO. RECORDS, VVERNER BROS. RE­

.

(�OR:ÔS,· REPRISE .'RECORDS,' ELEKTRA, etc:
" .

'

de ·1,50 mb', por apenas 6,98· !
de 3,00 mtl'. por apenas 15,55·!

bem. como'

i n di seu t i v e I m·e n t e
.

,

'0 maior sortimento,
a· maior - variedade,

pelos menores preços e

condicões. em· todos os
..,.

tipos de: cortinas·.
Só . artigos' de la qualidade!

Portanto, a pal:tir desta: data, somos e�qua­
dlados co!no divulgadores.oficiais de Gl;tAVAÇÕES
ELÉTRICAS 'LTDA - DISCOS CONTINENTAL ..

Eis·a relacão do suplente do mês de agosto,
da CONTINENTAL,' entre LPs;

LP. de NOITE ILUSTRADA, um dos melhores
sambistas do Brasil.' As melhores .músicas do -ál­
bui: FALEI, .MANGUEIRA

.

MÁNGUÉIRA e NA­
TUREZA VERDE E 'ROSA.

---:: ...:---
PETER YARROW, ex-iritegranfe .do TrIO, PE­

.

TER & MARY, em LP.'WERNER BROS;.em uma.

seleção de músicas
.

"CouiltÍ'Y'�_
--.;...._:: .. ::-.........-

LP. da trilha sonora- do filme "TEE HEIST",
"LADRA0 QUE RQUÉA LADRA0", onde désta- .

cam-se as faixas MÓNEY.IS e'DO IT - TO,IT,
com LITTLE RÍCHÁRD"uÍn'dQs reis do "rOck': da
década dos 50 _

-

As' outnis faLxas pertencem a

a Quincy Jones, • Rober.ta/Flack, The Don E!Jlot
Voices e Doug,Kerhaw.

-__;;......;.;.;.. :: .• "::-'-'----

A dupla Sonny &CIÍel' .também se faz pre-
.

sente· em, um �P. da.MCA,o' onde des.ta,camas:, A
COWBOY'S

.

WORK IS' NEVER· DONE e ALL I .

E'ilER, NEED ISYOU;'
'

. ".

. o'.
-___'-::.,-'::�--

Gomo poderão' notar os·.prezáÇlos leitores_. e .

discófilo!;· em .

geral,;. a . CON7'INENTAL está _ de '

para.béns por tão· bOllS laItçamentos. Dentro ·das '

próximas seções _ apresentarel11:os ·todos os lança- .

mentas' mais detalhadániente, analisando-os'o'me-,'
11101' •

. Discos: sucessos nacionais e internacionais. Varie­
dade 'se'lecionada de discos, aierilães e regionais (bandi­
nha5)� O "disco da sémana" é' um tremendo barato. DI­
tirilas':novidades em FITAS VIRGENS e GRAVADAS
MIN� K-7: "o'Chromdioxid (óxido de cromo). Você, tam­

b�m. pode GRAVAR' as milsitas 'de seu ágraôo, NOVA
LI1'1HiA de ESTEREOFONES, SONOFLETORES (cai­
-xas acústicas) para toca-discos, rádios ,portáteis, gravado- ,

res, etc. Instalação de MúSICA AMBIENTE_ .'

. SUALIVRARIA
o -me1hol' som tla cidade

Rua 15 de Novembro 1340 - C.P. 674 -. Fone: 22-1375 .

. BLÚMÉNAD (SC)
HOTelS

.

Hotel Gl6ri.
a_ '1 ele 'Set�b��, �5i:

Rua 15 de Novembro, 1526 - Blumena,u.

TAPETE:S
. de todos os tamanhos ,e'·

qualidades, com .10% 'de
desconto!
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SEiVIANA DA CRIANÇA
EXCEPCIONAL

Na coluna de hoje, a 'homenagem é dedicada

a Semana da Crian<)a Excepcional' que terrntna

amanhã dia 28. É nestes dias quec.mars senti­

mos os problemas relativos aos excepcionais, e

nesta semana o Instituto Médico Psico-Pedagó­
gico na APAE. vem desenvolvendo uma campa­

nl1a sõbre O que é e o modo de habilitar a crian-

ca no, nosso convívio social. e ,Só há um meio oe

11abilita-lás: COm muito amor, afeto e compreen­
são. A APAE é digna dos maiores louvores por

está sua missão. que tão bem vem desempenllan­
do, e aqui deixo transparecer a total admiração
de A CIDADE SOCIAL à esta entidade filantró­

pica.

c, RONALD & "AS ORIGENS"

RecE,bi convite para o tancamentó elo livm

"A.': Origens", elo autor C, ROllalel, no próximo
dia 29 do corrente mes. às 20 horas no anfitea­

tro F"lJRB, O lançamento do livro faz parte in­

tegrante elo ,Calendário OfiC1al do Sesquicentena­
rio da Independ{!llcia em. nossa cidade, e o 1a11-

camento vai transcorrer como mais uma inlcia­

Úva do DepartaI�lento de Cultura da FURB. A

noite será a dos autógrafos deste tão conhecido

poeta catarínense, que é Carlos. Ronald Schmidt.
Portanto vamos prestigiar mais este Iancamen­

to, Confirmo presença,

H(.�nl dia pura a vida "C'.

,,;aí. aos tratos com personalidades Í!�:­
: portantes. para' ') repouso C' para fuzér
r,ip:itH1e mental. Propício, também.
-":=gens.· à vida '(mtiment�l

.

amizades,

ESTARÁ BHEVE ENTRE NóS

Quem -está muito contente COm os feriados da

Semana ela Pátria que se aproximam é a bonita

Cylene Figueiredo, pois com estes dias de folga
seu leve, o jovem Ivo Zadrozny, estará breve en­

tre nós, ocasião em que deixa um. liOUCO de lado

os 'assuntos escolares e pensa mais nos assuntos

do r.oração,

GAROTA CHEZ VIKTOR

O local mais badalado pela nossa juventude e

sem dúvida alguma, o CHEZ VllrTOR, onde to­

dos se reúnem Dara um bOm papo, para ouvir c

dancar cOm a Ótima selecão musicaL Agora que
o 'referido local completoiÍ um ano de feliz exis­

têncÍ<l" v�i promover no próximo dia 19 de S�­
tembro a escolha da GARôTA CHEZ VIKTOR-72,

por uma comissão julgadora, que-acredito na d:­

ficuldade que vai passar para escolher entre tan- t
b.s garotas que lá frequentam, a que vaí ser 13os-

'

suidoro, do títuio, Estarei lá para presenciar es-

t[l, escolha,

EM BLUlVIENAU

, Estêve em. Blumenau durante a seman� que ','
passou; o Assessor Thcnico. da ABCAR-PLAlvIAM
de Santa Catarina Dr. Rogério Souza dos San­

tos, e regreSSou à ca,pital na sexta-feira. :ftle eS"­

têve aqui trats,ndo de assuntos técnicos llg'ados
aquela coordenadoria.

UM POR DIA

"POUCO AMA QUEM É CAPAZ DE DIZER
COM PALAVRAS O QUANTO AMA",

AO PÉ DA COLUNA

Danelo um giro ontem à l1o·.te pelos locais no­

turnos da cidade, const.atei que a frequência é

cada vêz maior a esses ambientes, sinal ele que
os' bluTIlOllaUenses estão ficando mais motivados

.

e consequentemente, preci.samos incentivar a dl-

v.érsf"o llotunm, com antros locais onCle, se pO$Sa
,

. bater um bOnl papo, dançar, enfim Jazer uma.

"l1igiene mental. para il11ciar um novo dia, um,a
,

nOVl:l semana. * . .11,. bonita Sumira Buatim, em pre­

parativos intensos para o seu grande dia, quando
,

estará debutando no Teatro Carlos Gomes. *

Quem. anda um pouco sumida é a linda jovem
TUCA, o que será que anda acontecendo com ela:

* Hoje quem faz anos é a Srta, Vera Michels Ben­
to. Amanhã será a vez do Sr, Arno BUeI·ger.

A DICA

A dica ele hoje qllem (lá é o jovem pintor catari­
nen:;e AntônIO l\1ir, que irá mostrar s,la lu·te na

Exposiçãu Internaeional, cm' São Paulo, aliás os
,

cat:tÍ'inenses icem se projetado basbnie. fora (lo

seu estado.

André Previn volta
LONDRE& ,BNi;:;)

André Pre\'ln. o regente
cIs, L012don' Sympllcn�'
OrcllCstra, yo:tará a oell

papel de pianista rie

"jazz" na. atual Temr"n�
rada Musical -de Verão

de South Bank, em LO"l­

dres, que se estender�t
at6 16 de setemlJ:o. Dll­

rá concertos ·no R.oyrrl
Festival Hall: no Que!'!l
Elizabctll Hall e no PUl"­

cell Hoom.

partieipar�_o da Tem­

:porada a 'TriJ21dad Fo;k'
:J;-'erfOl'lI;il1g Company, o

, Londoll FeStival Ballet, a

Royal Shake:peare Com­

Roma.

Dança, flamenga abriu

R Temporada, em 11 de

julho, com a companl1h
paco Pena. se üpreõcn­
tal1d�' na prlll1Ura celllll­

pan:; com "The Hollow
Crown" c os Virt'J,Si d1

113.. SE:�uln-st?- o grUDO �
Trinidãd. df" 60 l�em,
bi'os. ,outraS [!.traçres
sáQ uma tempora,rla de

filmes de óreras, a, &�,
panhia oficial de dãnças
da Polônia, - a. Ma,.,
zowse - e conferencias
de Ilona Kabo;; para pia­
nistas,

'�'SOLENIDADES MARCARÃO A, SEMAN�4_

DA P�4TRIA ENl SÃO FR14NCISCO
PROGRAMA Vargas, iniciando com o hns­

tearnentó do Pavílh]o Nacio-
Para o dia 31 do corrente. nal, seguindo-se O' canto do

cst;t prevista. u chegada do
.

Hino Nacional, acompanhado
FogO' Simb�lit:o', da Pátria. na..

. peja 'Banda Guarany desta ci­
Praça 'Dr:, � Getúlio Vargas;,,: 'dade, Uma aluna do Conjunto
precedente de':Jt;jil'.il1c, trrizi-'

.

:Educacional Sta. Catarina Ia-
do por. alunes daEscola Técni- j'á Saudação à Bandeira Na-
ca dê Comércio �({,h São Fran- d01li'lt enquanto que. logo a

cisco. do 'Sul. Nl; {fi,· seguinte
.

P f' ". ..

I,,� seguir o re ena mum::lpa,
••contecerá 'á solene , aberturu sr, José Camargo; fará uma

da Semana da pátPhi_,'ClljO 3JtG: nl.OnH;ão alusiva ao Sésqnicen­
dar-se-á iIi! Praça Dr. Getúlio' tenário da Independência e ii

Semana da Pátria. Finalmente
ter:t lugar :

uma. missa campal
que eerá oficiada; pejo Rvm?
Padre Mário Danesi- As 18,30
heras. será arriado o Pavilhão
Nacional pelos alunos do

Conjunto Educacional Sto,
Cntarina. Nos dias 2 a 6 de
setembro, ocorrerá.' o hasteu­
mento e arriarnento da Ban­
deira Nacional, feito respec­
tivamente pela Marinha. do
Brasil acompanhada da fanfar­
ra do Forte. "Mal. Luz" e pe­
los alunes dos diversos edu­
candários JOC::lÍ".

,-----_..------.-_--.-----------------'----,

1
'

t

! ECAP -LTDA. !
I \

l A t
I LUG·J-I\.M-SE ,t
\

\

� APAR.TAMENTOS t,
\

;

\ LOCALIZADO' NO Cl<::NTRO E EM DIVER- �
t SOS BAIRROS, \

· i CASAS DE MATERIAL E !
l DE lVIADEIRA l
� l

· t NO CEN'1'RO ,E> EM DIVERSOS BAIRROS, t
\ p

\

:t L O J AS k
· i Rua 7 de Setembro n<1 977 /891 medindo t

IIi 167,00 m2 e a s/loja 120,00 m2. t
Rua 7 de Setembro n0 1717 c/140,00 m2 t

� ;: S/lRoja C�l11 35t,?O m2. t,
,

I H,ua ep....rgen..ma, esquina Rua paragu:ll

!'I c/100,00 m2. aproximadamente. �

� Diversas lojas pequenas no Edifício· "Edel- ,.�';

í \'\'ei.::s" mel1Íl',do cada uma 17,50 m2 -' ,:; ...
I em fase de acabamento. , '"

} Uma loja c/ 25.00 1112 na Galeria do Edifi- l
'.

í cio Schadrack. "� ..
,

1 t '

:i S: A L A.. S ,:! ,.

it �

lr PI.-ESCRITóRIO
.

t

;,"t)
Em prédio recém construído à Ru.a 7 de .

\l� ..

i Setemhro. nl) 967 "Edifício Dona Guioma�'"
em diversos tamanhos.

\ - Diversas· :::ala5c'p /escritório' no'Edifício' Ç,a- �

C,INtiMA' MEND I'ALi taril1cnse --;': frente .p:' rua 1 � de Novem- ("
� bro."

\

I V E N D E - S E i ESTATISTICAS SOBRE
'f 1 CRIMINALIDADE
4 Casa Sobrado' - Con.st1'u�ão sóJjda com 3 i 'NEW YOR..� - uin psicó-,
:1 Dormitórios, Garagem e demais dependêl1- � logo de'Salt Lnke City, (} dCll-
ij c'l'as "'i't

'

Rll" T� ... "tm· ,'i 91 PI'eç \ for Viçtor B. 'Cline, -as:;inalol-'
:i (' ,�' 9'O� j�OOaOO

" d,-,Cu·"C!t· 3._ 10-""00'0 O'° d' .

o:
t que em 37 filmes exibIdo:> ül-

l .,1',".lJ'" sen o: r'; ti,. , e en- \ t-
. .

l
uuamente em sua CIdade, po-

)'� trada e saldo até 8 meses. � dem ser enccntradas: 59 a�sas-

�\ Umo. casa COm apartamento anexo em Ca- t sinatos; 39 hcmicídio:> justifi-

beçi.ldas totalniente mobiliado _ gara- � çáveis, 76 tentativas de assas-

,-o,' l gem, medim10 O ierreno 14,00 X 74,00 mts. � sínio, 11 massacres, seis bom-
_',

\ \ harlk:im:,. três. estupros. 68 S�-

": l Um apartamento amplo s/ 3 dormitórios e '

, qirencias de 'nus·
,

\ depeT',dência p/empregada no Edifício Ma-

�,O
doutor Cline, dois anos

'� ringá - Balneário Camboriú. Preço, de atrás, fizem parte da minoria

\ oca:::,iãft Entrada: Cr$ 30'.000.00' e saldo . <Jissidente com relacão à co-

'\
"

mis�;:;:o preddencial -que trnta-

\ até 24 l1leS0s sem acréscimo. '
'va da pornografia e da Ob3C::-

l nidade. A maioria aprovara

í INF. ECAP LTDA. _ ... BLUMENAU um relatório que pur.ba a pa-

t SINO. CREtl _ sob 09 2512 lavra "fim" aos controles w-

I

l
;bre filmes prc:edentcs da Di-

: Endereco: Rua 15 de Novembro, 600
namarcn.

\ "o d l
PHILIP DE BRotA

� ,1· an ai' - sa (l 104. t PARIS _ o. realizador Phi-
� � J_� �__:__� ljp de Bro�a tem um nOvo pro-

jeto de filmagem. Trata,se de
nina, pc lícula baseada nUIll

"script" de Jacques J.anz.a­
mann e que esk'lrá intitul::da
"lIforce:ms Chobi,,·'. O fill11\!
conta a história.. de um grupo
de feridos que são internadO's
num hospital. Todos eles sofre­
ram as consequências de. um

terrível acidente de trânsito e,

sem que o saiba'ffi, são subme­
tidos a en:.;ertos de orgãos per­
tencentes a um criminoso que
fom executado.

FESTIVAL, DE
LOCARNO

GENEBRA - O íúrí dll
fcctival cinematográfico de 1.0-

çamo atribuiu os prêmios ofi­
ciais sem que se registrassem
surpresas n4 eswlha dos fif­

"I mes: a atribuiçiio ele agora foi

precedida por uma dec1aíação
;o muito polêmica, que expressa

� a desilusão do' júri pela apr;:­
sentacão de muitos filmes "in­

. :.i!miÜcante�_ faltas de com­

promisso e de força".
i 1\1 t1 ito ma is decepcion::ldo se

dedarcu Qt jurÍ pela "con­
'descendência de muitos filmes·
lJroduzidos !Xlr jovens reali7.ll­
dotes indenendentes "além di)
assembmdô" pda falta de sen­

timentos humanos sincero� e

GRANDE DIA

Para o dia 7 de se lembro.
está prevista uma. gigantesca
con,entração da qual participa­
rão as autoridadse, contingen­
tes militares, repre5entaçóes
sindicais, estudantes. cornér­
'cio, 'indústria e c povo em ge­
ral, tendo como local fi PraC3
Dr. Getúlio Varcas . A soleni­
dade terá início com O' hastea­
menta da Bandeira, seguindo­
,e. o canto do Hino. Nacional.
sob acompanhamento da Ban­
da Guarany, Logo após terá
início o desfile cívico-militar
na Rua Marcílio Dias, s-endo
que todos O' seus participantes
sn50 passadas em rC'\"ista pdo
Sr. Comandante do Fort-�
'·Mal. Luz" e relo Prefeito
]csé, Camargo, antes do início
:da parada. Às 18 horas ocor­

rerá: a cerimônia do· ;lITiamcn-
10 do Pavilhão 'Nacional, ',Sê­

!;11indo-se missa que �erá cc1:.>­
,brada pelo 'Pê.' Mário Danesi:

CHURRASCA.RIA É
UMA NOVIDADE:

ALEtAANHA'
I '. CIitlrrascaria 6 :l!!ora uma

grande no\'idaue que�, vem' sen­
do aceita pelos alemães' que
l::tO conheciam este, tipo de es-

tabelecimcnto comercial. O

churrasco 6 agora uma bossa
nova para os alemães, isto se­

gundo disseram duas senhoras
germânicas, natÍlrais de Ham­
'burgo, que passaráin por esta

cidade, a bordo. do cargueiro
"Santa FB'. com bandeira' da­
'quele país.'As 'duas senhores
":10 esposas de oficiais do refe­
rido navio. Acrescentaram ain­
da que, no palavra churrasco c

churrascaria não têm traducão,
l(( é churrasco no duro.

.

ARENA LANÇOU SEUS
CANDIDATOS: EDIS

o Diretório Municipal da
ARENA desta cidade. realizo li
sexta feira última. no salão no­

bre da Prefeitura Municipal, u

convenção para a escolha. dos
nomes que concorrerão ao car­

go de vereador, cujos candida­
tos são: Otacílio da Costa Pe­
reira, Dr. Antonio Laércio
Brunato, Adernar José da Sil­
va, Jcão Cândido Moreira, Ro­
,!!�rio Zatlar Júnior. Francisco
Renato Lemos, Armando eh:
Oliveira, Osmar Eugênio Ma­
chado, Osní dos Santos, Ante­
ncr Valentim do Rosário, J\Lí­
rio Celso Sarnv, Joaquim Li­
berato Alves, David Oliveira.
Luiz de Oliveira Gcdov e Gas-
tão Santos.

.

BAilE DA
INDEPENDêNCIA

Como parte d<1S comemora­

ções do Sesqnlcentenúrio, serii
realizado no próximo dia 2 de

setembro, 1":0 Clube Náutico
Cruzeiro do Sul, o Baile Mu­

nicipal da Jndepenà':nci::l. ao

qual e,tal'á pre,enle a Band,t
Guarnny desüt cidade,

BAILE DAS
DeBUTANTES

, o Club(Õ 2ô de Janeiro de­

;yerá eotar promo\'endo dia. 7 lle
l..

setélnbro pró:xinlo, o Bane das

D�but:tnre�,::lo qual (sla!";,

pre<;entc Erinbo e wa Orques­
tra, de Blumer:all. Este b::lile é

também parte da� comemora­

ções do Sesquic�nten�rio, nes­

ta cidade.

Fundo Comum Blusa
INFORMA:

'

CO:\lf�RCIO DE DIPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO
nUJMENAU S,A.

Reunião dia 25/08: 72

1 1 CARROS

S�ric 12 - Jnsclição N9 56
Série F" .- lnscriçfio N9 72
Série F . (> -- 1n5<:1 ição N0 .'

Série F,:!5 - lu"criç50 N\l 69
Série F. 27 -- [n'3crição r'-i9 �7

Série F. 27 - - lnscrição N? hO

Série F. 2g - Jns:::rição N9 9:;

Súie F .1S --- Inscrição N9 .f I

Série F ,30 -- lmc:-ição N9 47

Série F, r .40 - In<;;ri:;i'.o> N<? 8X

Série F ,1.40 ,- Inscrição ]'i'? 99

TNFORi\L\ÇÕES: 'Rua Itaj::lí; 881 - Tei. 22-0157
, BLl.H\IFNAU - se:

pcs.iliros que demor.stram ai­
gnus filmes que pretendem se1"

,documentário5 scciais".
) Ao encerramento do 259
festival de Locamo. o júri,
compc;"to por cinco membro'"
atribuiu os seguintes prêmios:
Leopardo de Ouro a "BIeaL

l\fcments". de 11:lik,e Lei!!h (In­
glaterra) por S1lU mensagem de

esperança e per seu c::lnttcr
prcfundal11E:nte humano.
Leopardo de Prata a "Tem­

po� Presente,," do Húngnro Pc­
ter Bac5o, pelo retrato sóbno
de um operário consciente' de
suas responsabilidades. e por
ser o filme mais sincero entre
todos os apresentados.
, Leopardo de Bronz�
"Samsb.m" de P::lHaghi Rn­
ma Reddy (Índia) p�Ja-manei­
ra com que ilustra uma sacie·
dade enfrentada a antigos co,­

tumes religiosos.
O prêmio do 259 aniversário

do festiv::ll foi atribuído ao fil�
me "O' Leop:;rdo" de Nabil
Makm l�írial, por hayer da­
do grande impulso à produçiío
siri::l. Tr:lta-se de problem:.r;
CCE;:ernentes à libertacflo n:l-

cioD::ll.
-

o jurado de jovenS', que de­
liberou no âmbito cio festival,
à parte dos prêmios. mencio­
nem especialmente o· filme ar­

gentino "Família Unida Espc·
J':mdo a Chegada de Ha!lewVl1"
de Miguel B�jo. que fora apre­
,'cntado em concurso no últi­
:mo domingo. O ·filme, dividi ..
do em treze ato", foi rca[jzci­
do por um jovem diretor de 28
anos, que depois de hnver tra­
balhado com um grupo de ci­
morna. pclítico se distingun:J.
per suas buscas slln'ealistas em

vúriag éurla-metf::lgcns. De di­
fícil compreensão, a estrutura
do filme se concentra numa

casa. na qualuDl::l família. se· de­
bate cor.tra as agressões de 11m

mundo extra-terrestre.
I o. júri de jovens premiou
também os seguintes filmes:
"Family l.ife" de Kenneth
iLoach Onglaterra), "Sharn
$\'iat" de Dulguerov e Nikolov
(Bulgária) e "Blak Mohents'­
de l\fil:e Leigh (Tnglaterru),

e 16,30
Jeny Lc\·,is. (o -<:l"imico nQ 1, ,k> cinema) e Peter Law­

forcl em:

,"DE CANiÇO E SAMBURÁ"
ITecbnicolor - livre)

,\ história de UIll pescador enredado em "águas turvas".

Você \1!i ri!" como nunca com Jerrv Lewis em DE CA-

Nic;o E SAMBURA,
.

HOJE - DOMINGO - :is 19 c 21 Horas­

AMANH,:\. - SEGl'NDA-FEIR.\ - às 20 Hor.lS -

l'eter Lee l,�l\\Tence - Stan Cooper e Charles Quiney em

"DóLARES DE SANGUE PARA Me GREGOR"
(CinemaScope (; TCl'hnicoJor - 18 ano!;)

, Na �u:t· �:e�k (k ving\1nÇ.:i,c ele s,ú l,er,sava em matar.., '

Sua rei: era �eH Tcvól\'CT C �Ó õeha\a a morte por onde

l�assava. DÓLA�ESpE S!�NGUE P:�RA ,l\lC GREGOR,

?RélXIMO r)Q-gI�Õ.�EM 'DÉ iâev
:. .

o máximo do
precisão suiço:

CRONÔMETRO

Concessionária

Relojoaria
SCHWABE

ÓTICA
.

Jóias, Relógíos,
Cristais, Pratarias

ESPECIALIZADA

Taças, Medalhas

Troféus, Pr�en­
tes

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Lêia· .. com .llteD�ãolCOl\IPRA- -- VENDA - TROCA

..... E CONSIGNAÇÃO .

.. CARROS INTEIRAMENTE REVISADOS
FINANCIADOS ATe 30 �..ESES

rr-

J
.

,TERRENOS
'. CASAS· ". '"

.'

.
1 APARTAMENTOS.

IMOBILIARIA DL LTUA.
Rua 15 de Novembro, 415 � Sala S

CARRO .'

1 GALAXfE LTD. amarelo •..•..•.••••

! .'. CORCEL GT Gelo Teto de Vinil .; .•••
i. ,vÔLKSWAGEN Gelo ., ••...• .: ••.•••
1 VotKSWAGEN Verde .

1· votKS'WAGEN Verde " '.' , ; .

C VOLRSWAGEN TL Verde ." .• " ..

1 P.K.W. Marrou ; .

,1· D ...K<\V. Azul ..•.•...........•..•......••
1 GORDINI Cinza· ;.; .

· 1 '
.. SIMCA Azul e Cinza ,�.•....••..

1 RURAL Verde e Branca .•.•.•. � ; ;. '"
1 KOl';fBI Gelo. ; • .' .

i KOMBI Gelo : , ..

1 CAl'IifiNHONETE Ford F-IGO ••• �; ••• ;

1 CÁMINH.li.o Mercedes Trnk •.•.•..••.
·1: CAMINHÃO Mercedes '

�

1 CAMINHÃO Chevrolet ••••.......••••
1 ALFA ROMEO (barbada) '12,000,00

Veículos Quatro 'Rodas: Ltda•. '

. Agora -anexo llc· Metropolitana. do despaches- ....
. RUA 7 DE SETEl\ffiRO 499· C. P. 545

.

FONE: 22-U29.5 � BLUMENAU$..
'

"ANO
1969
1969
1970
1965
1961
1970
1966
1958
1965
196)
1966
1962
1964
.195Q
1961.
1959
1970

�.
.

ESTÁ AQUI :A/SUA GRANDE
OPORT[fNIDADE' .

AUTO VALE LTDA.
Rua 15 de Novembro 895 • Fone 22-1059

CARROS
.

. .
"

ANO

GALAXIE VERMELHO . __ , • . . . 6&
G,I\LAXIE AZUL' MARlNTfO .,.: .,.. 68
ESPLANADA AMARELO -'- Teto vinil .• 68
Ft1SCÃO· - AZUL PAVÃO .. ., ......... 71
VOLKS AZUL : .... ;............... 63
VOLKS AZUL ,., . .' .. ., ;, .. ., . .,.,... 67
VOLKS, PÉROLA •. ,.,;, i.' � ' • • 67
VOLKS Pl�ROLA ......

'

...�";.; .. ::.:;� •.
'

65

�OL�S VE,_RMg.HO/,:.;. ,�,.,;.:_ ... : .:::' 64
\ OLKS VERDE GUAR(ÜA ., ... ; _; , , ... '

. -'- 64
VOLKS AZUL TURQUEZA .. :.,.; .• ;... - 63
VOLKS VERDE .:' última série _ •... :.... - 61

CONOSCO,'A l\IARCA' E À COR DO 'CARRO ZERO
QUlLOIHI<;1'RO; K cOMO' 'V(.}Ct EscotI:IER.

.

FINANCIAlUÉNTO An 36 l\J.EsES
.

·A(.JTOVAI,.É .,TEM.-O' '.

CARRO QUE LHE C()NV�
.

, �' .

;��::::::;;::================::z:=====::::::=:==:::?::,

.
- - - -.

-. AUTO'COPA' "70". LTDA. .

.

OFERTA ·DE HOJE' DA· AUTO ,
'.'

,COPA 70:.
.QÁRROS

'

..

1 Opaia 4 Cilindros ., .; "

1 Opala 4 Cilindros .. " ."

1 Gálaxie..... ..,
'

1 Corcel 2 rrs:
i 1 Carrel 4 Pts.

J Fuscão ....
1 ..VOLl{S . .: .',

J. Kombi ".'. '

�

1 Simca : ...
1 VE":VIAGUET .:...•..

GARAGEM DE ESTACIONA1.1ENTO
COMPRA E· VENDA DE CARROS NOVOS E
USADOS, FINANCIADOS DE

..
6'À 36 MESES

Rua 15 de Novembro, 1439 .;_ Fone: 22-0574
- BLUMENAU ':"':';.'

.

BALCOl'IIS�I\t\.
: õP-TICA HEUSIl)ecessita

·

COm prática _;.e�tr�vista das
·

. 9 às 10 horas.

. ,

V·EI�DED:OB'
Massas. Blumenau ú.ecessita· de VEN­

.DÉDOR p/a praça de Curitiba, que
possua Kombi, expBl'iência' em·Vendas. e
Calita de fiança;'

.
.

·

OFERECE: -.-. BOa comissão, freguesia
·

formada e· produto de qualidade.
.

l
Tratar à Rua lvIarechal Deodoro, 235-.

. BLUlVIENAU, com o Sr. Celso; no ho-
. r<irio comercial. .. .•.
::, ..

:.. ..... .'

.

"
.. :: '.,

.R,ecepcionistü..Rev.ezador
; COm Experiência nfJ. Função, falando Idio­
mas Estrangeiros. Cartas do próprio puilho com.
Curriculum Vitae e fotografia mandar para Ho­
tel Ouro Verde - Avenida Atlântica 1456.

. Copacabana - Rio de Janeir:o,.ZC:'07 ..

.E'mpregadas _;.. Precisa-se
UI·gente para São Paulo

Cozinha�forno e fogão. _..:.. Cr$ 400�(JO .

Arrumadeira-Copeira,- Cr$ 25�,QO· , .

P/todos os Een'içds - Ct� 2$O�OO à 300,OOç
.

Preferencialmente mopa9 que' falem alemão: Exige-
';se referências e dOGllffieritOs.. Trataí.- DO. horárip comer­

'. Cial -:-. Rua XV de, No';'embro, 332 - lQ 'andar - S:l-
'la ,6 - Blu[IJcnau.·

.

'.:',.,
.

,:,,;;=======::::;:::===========]
.

II'· SO[l10S' Tllfl povo EDOCADOr
',:,

.

,J 'MANTEWHA'A CIDADilfLI1'vlPA
,

'�:=:=':

==:=::::;=:::;::::::;-�:::;:::;::::::===:==:::=;::::::::::�

Os últimos lançamentos 'da moda masculina e ferní­
'. nina em 'confecções e tecidos. - Artigos de cama, me­

.

sa e banho -' Tapetes e cortinas' - .[I1(Jo para o s,eu
lar nas três lojas da "Casa Peiter": -'- Rua 15 de No­
vembro, n9s 519, 593 e 643. - Três enderêços que ga­
rantem artigos de qualidade, a preços realmente baixos.
Filiados ao Diner's - Cartão Bradesco - eBC e Che­
que Ouro do Banco. do .Brasil - Credicard - Cheque
Especial Banespa.. ..'

.

.

(?1." CASA FLAJJllNGO LTDA.

A CASA. DAS TOALHAS

1. . :��:::::::d;=
. Piliaja ao: Diner's, CBC; Carte Blanche, Citycard,.
Cartão Bradesco, etc.

.

.

Rua 15 de Novembro, 367 - Telefone: 22-0619

LOJAS HERING
Vestidos - Roupas para ca­
valheiros - Malhas "Hering"
para todos os esportes - :Ca·
mísas e Iíngelie "Mafísa" ..:_

Artigos para bebês e crian­
ças - Felpudos - Guarni­
ções de" mesa - Cristais
"Heríng" - Atende pelo

. serviço de reernbê lso aéreo
.'

, . postal e rodoviário - Asso-
.

. . '.'
.

..•.. ciada do "Díner's Chib",
"Cartão Bradesco". e "Carte Blanche". - Rua 15 di
Novembro,' 759 _;_, Telefones: 22,0277 e 22·0413 '

.

. .', ..
,

� '. - .... '.
-

"

· "RESTAURANTE CAVALINHO BRANCO"
RESTAURANTE E
CERVEJARIA

Pratos da cozinha ruem!
". .• .

- Jardim ao ar livre -
, �

• Ó, • ••

'

Músicas típicas - Ponto
ideal de "bate-papo,'! �. Chopp exclusivo da "Brahma",
Alameda Rio Branco; 165 - Telefone: 22-1363.

.

Artigos domésticos - Mô­
veis - Brinquedos - Te­
levisores - Confecções pa­
ra damas é cavalheiros -'

.-ÍIIIIII-----.... Artigos' de' caça e pesca.'

'P::-o!slga preferindo PROSDOCIMO

AD.OLFO
(BAR -'CHURRASCARIA -, RESTAURA1"i',fE)

Especialidades da casa: galeio - costela - lombo d.

porco - frango ao espêto - filé de peixe - camarão
..

e "aquele" T·Sone Steack '- Ambierue de amigos para
o "bate-papo" __; "Chopp" em. caneco.

'.

RUA t DE SETEMBRO, 860 - TELEI"ONE: 22·124�

Passe '. heras agradáveis no
. "clube da

. colina". Restau­
rapte' sob a direção do Sr;
Harry -Schulze ;_ Salão para
festas - Canchas de bolão c

b6chn'.;_ "Stand" de tiro ao

alvo. Telefone: - 22·0947.

Restaurante CeJlant Ltda.
. . .

BR-470 - BAIRRO BADENFURT .

CARDÁPIO DE 19 COM.
PACA - TATU - li'AIZAO - EISBEIN
Especialidades em Filés _:_ Peixes, ele.

E. AGORA TAMBÉM COM
RECANTO GAUCHO
DE CELANT L, BIANCHI LTDA .

em frente ao .Bela VIsta Country Club
na RodOvia Jorge Lacerda.

.

ESPECIALIDADES
ESPETO CORRIDO E PRATOS DIVERSOS
COZINHA DE PRIMEIRA.CATEGORIA E

POSTD DE ABASTECIl'.êIENTO; POSTO TEXACO.

CONTINENTAL
(CHURRAScARIA E'BAR)

Tradicional estabelecimento sob fi direção do Só­
cio-Gerente, Sr. Rodolfo Sassé. - "'Local bastante
frequentado pelos. bons "gounricts" .,..... Chopp da "Ati­
tarctica" - Não funciona às segundas-feírás. c

.

Rua 7 de Setembro, ul} 560 - Telilfone: U.0834
. com ar condicionado .

. .

�

.

... • .•
i

_ ..

---_.__----'

e �@�lk�t:18[tl
."��,,"�.

.,' ': ...

ternos e� ,�xpósiçã<> pemiarJente' OI. -;

melhores artistas barriga-verdes: •
.:

,

,,'

: relld�, ceclmicii, objetos, bõlsas, '.
'.'

colares de, ceuro, cuDf,e. e 'bitãO'j. ruÍéi!, pulseira..
pedras do vale (prá dar sorte).,'

.'

cartazes, literatura. baú:iga�verde; pintura,
,escultura,. '"
gravura', . ,

tapeçaria, . fótografia, cro�hê, veIa•• ·

vendas a prazo' e . por. reernbôlso póstal, ,; .'

horário: segunda á sexta: 9,30 ll.s 22 horas .:

. sábados. • : 9,30 às 12·hs; ··IS,às �21it,

, - "-

TIPOGRAFIA
CENTENARIO· ..

,,,

Impressos
.

eru. g�riú -:c �1alúial. esc61ir .e
.

dê' C$;ri.
tório - Brinquedos -:-"'. Artigos para. presentea.. - ..

:

Rua XV de Novembro•. n9 1422 - ..'
.

Telefone: -:-:- 2�-0932 .

,_. \
.

diGas de profissiQp.ois
DR. OTTO HEINRICH

C.P.F. 00. 48, 43. 939
Cirurplio Dentista. - �pl::intodont1sta.

Cura0 de CirurPa, e PROTESE DENTARIA IMPLA-·

·

TADA no Hospital LariÍlo,siêre - Paris
.

Curso de Il\IPLAl'"TOLOGIA na. D�-\.I.O.S. - 8remen
rost.Gradu�do em PERIODONTIA c l\rnmCINA ORAL'

. pelo New York Uuh;ersit.r-CoUêge of DentistIt.
Rua. Flor:lano PeiXoto,' 35 -'-' Fone 22-1339 - Blumenau

Policlinica e Pronto�Socorro
. Odontológico

ÁTENDIMENTO DIURNO E NOTURNO
DR. Ar-rtôNIO L. BELLI -- C.D.

.

DR. ALÁDIO MÉRICü - C.D.
CI.RURGlA - CLíNICA - ORTODONTIA.�

. PRóTESE - ANESTESIA LOCAL E GERAL
Rua Floriano Peixoto n9 75 - Fone � 22-0151

·

.
BLUl\lENAU - SA"t-.TTA CATARINA

DOENÇAS DO CORAÇÃO'
DR. LBO CARVALHO

. .'

c. P; F. 003743429
ELETROCARDIOGRAFIA

Hospital Santa Isabel
.

-.- Consultas: -
.

9 às 12 horas - 15 às 18 horas,
..-.;... -'- �...,...,..O......;'--_. '�.

Dr.' Eugênio Doin Viei�a;
ADVOGADO E ECONOMISTA

(Registro.'! OAB':SC 1261; CREP-7i!- RégU�o 11211;
.'

.

eRa 0739: CPF OOSM57(9)
E�cr1tór!o l1e Ad"oc�cia Especializada em.' DIREITO
TRIBUTÁRIO. Impôsto de R,enda. IPI, reM, P.E­

, CLA},fAÇOES
.

- DEFiESAS .;,' RECuRsOS - F:rJSOES,
.... TR..'\NSFORM.A.ÇOES E D1VISOES DE El\IPRESAS.
'.

Sue dO!! Dhéus, 8 ..:.. Edifício Aplub - 89 -:-. eonJ. II .

. FOne �731 -, E:I.oRIANÓPOLIS - BC.

DR. ANTONIO MARCOS ULIAN
C,P.!". 003'113519

ORTOPEDIA E :tRAUMATOLOGIA·
CONSULTÓRIO: Hosp. Sta. Catarina � Fone: 22-H�-i

ItESmSNCIA :.RiJa São Paulo, 151W - Fone: 22-0505
CONSULTAS: Pela manhã c à tarde"

Clínica 'é
.

Cirurgia de ·Olhos
: DR. WILSON HOlTRUP SANTHIA�O
.'

.

-- CRM 970.--' , .:'

. Curso de especialização na clínica .de oftalmologia
_., da' Uni,versld�àe de· Düsseldorf (Alemanha} .. , ."".:

Consultório; Hospi,tal S�nta. Isa�el.
Atende com hora marcada. '

.

Diariamente das 8,30 its 12 hs. e das 14,30 às 18 hJ.
j Fone: 22-1626

'.
'

.: ResIdência:·2a·135&::·

'.' 'A,.d v:(j.g:ado .'.

;RllR"Mai. 'FlorianoPeIxoto 27'
.li, '1° And.a�.,;;Shlá,io516 "

.

. ,':; BlumenSu' '�'St�. "Cata.rina
.. �:·�·-.w�';., .,:., .. ':.- -. t·.,·.·:,:�

... ,'_.: .�. ,.-, ,- ,- ,

:'DR; CARL HEI�NZPETERS
C.r.F. -'Ng 0037306()!)

CLÍNICA. DE OLHOS'
TRATAlvlENTOS·� OPERAçõES

Rua J5 de NO\'cJilbro, 550 - 89 andár - Conj 801/2
Edifício Catarinense.

.

BLUMENAU � Santa Catarina
Horário de Consultas: 9,00 às 12,OOh'':_ l�,OO à, 18,00
De 2l/o·feira à 6�·fejra.

.

.

.

ATENDE-SE COM HORAMARCADA
CONS.ULTóRIO: 22-1096
RESID�NC1A: 22·1396

ESCRITóRIO JURlDICO
. .

WERNER'GREUE'L
CPF 003· 848.609

RENATO WOLFF
• CPF lÔ3.13�J.999

GILBERTO A. RUFINO
CPF 033.365.739 .

.

CAUSAS C!VEIS, COMERCIAIS, FISCAIS,
TRABALHISTAS E CRIMINAIS. .

.

.

Rua XV de Novembro. 504 - 19 andar Sala.�.
_ Fone: 22-1953 - BlumeJiau.

..
"

:.,

..

UR. ANrõNIO C. LOUREIRO I

C.P.F. n\l 028673899.. : . !!i
·

Doenças. do, Coração'� pTIetrocardlogra!la. -.
·

CurSo dé' és! Iec1al1zação' em .• Cardiologia, no Sos'" .

pital das Cllnlcas de SáE:i'"PatÜo (serviço d<,l prof.
Luiz V. D. Court).· Atende no Hospital Santa. ca�
tarina. U\usente rio·periodo de 14 d� abril à. 5
de junho, teaIlzando estágio' e partic1papUo de
congresso nos l!."'E.UU,).

.'

DR. j\'\ÁRCIO JOSé'ALBÂNI CO.
(CRO '332 � Cl?F·1O(1.53.439)' '.

.

TRAUi.íATOLOGTA E crR'QRGIA' BUCO : ,r-.-IA,XILQ
FACIAL, PLÁSTICA DOS MAXILARES (Prognátismo,
miCTonagtismo), DENTES INCLUSOS; ', ... '

Horário: das 8 às 12 horas .
..

Consultório: HOSPITAL SANTA ISABEl. .

BLU},'fENAU - Santà Cat:arimi,
'

.

AIRTON.ARIVAL REBELLO
.

·-ADVOGAD.O.�··.···.·······
Rua 15 de Novembro, 550 � 159 andar
Edifício Catar�nense' "":- Télefort� 22-"555'

.8LUMENAU,·.·� se

".1,
MédIco Espeela��sta d., Oa:rldo.•, .Na;rl, lê Gllr,a:nt&' '. i

'

· Cl1n1ca e Clrurgla,·tlá.:Surdez -:�doscopl,a Par...
,

Oral - Cirurgia.' da Cabeça.' e PesCOÇó.
'

. i

: Consultório no. HOSPITAl,. Br\N'fA I8Al;l� ,

'. Horário das, 8 às ,shh .6 daS .16 àS .. 18 ho�•.

·
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I de Bolão "Figura

(eu Joiollill
i

Na noite da última sexta­
feira, "Jogaram amistosamente

. em nossa cidade, as selecões
de Voleibol Feminino de Blu-

"

,

centro Bíumenau-Joinville, vc­

rificando-se ,boas jogadas, e

notando-se ao mesmo tempo,
que o selecionado de Joinville,
cem a ausência de algumas ti­
tulares, ,está com sel; poderio
consideravelmente enfraqueci­
do.:

menau, orientada por Walmor
Buss, com ,]\Iaira José" Liége,
Ingrid, Leila, Marlene, Rita.
Líane, Rosana, Nazaré, Heni e

Cristina. A seleção de Joinville
orientada por Fuba, - jogou de
Ana' Maria, Mercedes" Vi­
vian' Rósvita, Tânia, Laydy;
Mara, Diana e Marta. Na pró­
xima terça-feirá; , Blumenau e

,Joinville voltarão a jogar, des­
. ta feita, além do Voleibol' fc-
minino.. também o masculino.
em pelejas previstas para o

Palácio dos Esportes na JvlaÍl­
chester Catarinense, '

menau e Joinville; em prepa­
ração para os' Jogos Abertos

,

de Santa Catarina. Foram dis­
putadas cinco sets

-

neste en-

OS DETALHES
Nelson Busarelo. Onélio C,,­

vaca e Jackson 'Neitzk.e. .fo­
..

tum' os" coh{Jutbres .
dos jogos,'

verificando-se ,estes resultados'
, nos cinco sets efetuados: 15x4"
iJ.5x5, 15x6, 15x13. e' 15x9. J 0-

Esta tarde; FUTEBOL CATE GOR!A da Ai�óradâ.'Ouça
dh'etamente, 'de Tubarão: "

"

HERCILIO ,LUZ X FIGUEtRENSE'
'

Narraçã'l:l'; 'EDEMAR ANNUSECX
Comentários - AURéLIO SADÀ,
Reportagens - J. HUGO'

De Florianópolis: AVAl X Al\1ÉRICA
Tr'ansmlssão - 'DALM\J BOZZP,; NO :

Retaguarda Esportiva - Mário Gf.e-Iand e lóu�iya! Linhares
Rei'aguarela, Técnica - -Franciscr,' José

'

Oomando Técnico Eduardo- o' ling�r

alccucão de Frenor Pereira.
,

"JOGOS
No período da' tarde, nas

'depmdênciás do -Clúbe de. Ca­
ta e

_

Tire .Concórdla f'orarn
inici@G3 ' os' jogos, " que serão
<Concluídos' esta manhã. Depois
acontecerá na sede 'do Ipíran­
ga, o almoço de .encerrnrnen­
to do certame, ocasião em que '

também serão entregues iro­
feus e medalhas aos' vencedo­
res: bem como os brindes, as.

delegações, 'oferecidos p::ln
comércio e, indústria de San-
ta Catarina.

.

;.

CONGRESSO !

No Congresso de abertura
levado a efeito na. noite'de

.sexta-feíra, ficou decidido' pela
mudança n o sistema de

'disputa da Taca .Brasil, de­
vendo pela mudança no sistc­
:ma de disputa da Taça Brasil
devendo' apenas ainda em 73,
ocorrer a disputa do Bolão Fi­
gurado, que sedo posteriorrnen­
te eliminado.

da Taça Brasil, lia lÍ,�Ii'IIl(/ sexta-feira, /lU" <l 1';1'(111-

,

falmeirasnãovirá �
logar em Blumenau

A Comissão Municipal de Esportes, em oficio
enviado a redação está. Í1l,fonn.a11do, 'que- desísttu
de promover' a vinda a nossa cidade das equipes
de Basquetebol adulto e juvenil; bem como de fu­
tebol de salão, 'da Sociedade Esportiva Palmei-
ras de São Paulo. iá Que não existe momentânea­
mente um local adequado para a realização des­
tes' jogos. Além disso a CME, fez ainda estás co-

munícacões:
'

. _ .: Esta é a relacão dos Atlétas convocados
para treinarem .sob as- ordens do técnico Walter
Pereira Passos, vísando a formaçâo.da equipe Blu­
menauense de' Natacão e Saltos Ornamentais

.

"Masculino" que deverá representar nossa cidade
nos 13"s JogoS Abertos de Santa -oatarína, este
ano a serem realizados no período de 14 á 21 de

Outubro próximo;
,

Edgar Paulo Mueller Junior, Rolf Roessel,
Fernando Pfau.: Lourival Beekauser, Nelson· Luiz
da Costa, Paulo .de Mundt, Eduardo de Mu:t;ldt,
Hans Ulrích Franck, Astrogíldo de Marchi, Beto
Teske, Davi Krambeck, Rui Baumgartem, Jaime
de Bem e Jorge Scllreiber.

,

Estes atlétas já -estâo treinando díáríamente
na piscina. da S.E.R. Ipitanga.

.
.

. . . Esta é a' rêlacão dos atiradores convo­

cados para comporem"�as" equipes Biumenauen­
ses de Tiro REVOLVER E Ci\RABINA que há dias
encontram-se treinando sob as ordens dó Sr, Carl
Melcher nas dependências do Clú.be Blumenauen:'
se de, Caca e Tirei., ".

.

"

.

ConvDcados para a equípa de REVOJ;.."IZER: ,

Ottomar Nussner, Ivan CaNos dos Santos,
'\Valdeniar Rutzen, I,;o:Moes e Carlos Meléhel·.

Oonvoéados para a equipe de' CARABINA:
Evaldo Ebert, Wlfgang Enders; Edgar Budag,

Emilio. Spiess, Franz Lamprecht, Carlos "Hubner.

MATHEUS' E,LEITO,
',PRESIDENTE :,DO,
CORINTMNS� SERÁ'

QUE O,T�D· APROVA>?,
O Conselho Deliberativo ido Coríntians. ,'rÍinria reunião ty:m-'

quita, elegeu Vicente Matheus. presidente 'dD- clube com a fa­
cilidade que era esperada, ràtíficando a decisão do Conselho de

Orientação, que indicara como 'administrador Jogo após, a 'des-.
tituição de Miguel Martinez, TIO dia 14. Em relação à reunião
do dia 14,- houve um total· de ·105 e-oflselheirÓs' a' menOs' c 'o
gl1lpo. de I\lartinez e-Onfinuará' lutando: sua esperança é de' que. "

segunda-feira, o'TJD da' Fedetaçoo Paulistâ. de" Füteho! jlllgll::
ilegal. a destituição 'do presidente e. COllSí'!,qlléF,ltemente, aÍ:mlé
também a escolha de'Matheüs. Porém. indiférente a essa 'amea- .

ça. Matheus sÓ'fala em-'pagár ,as dividas paI'a fazer o clube
voltar iJ paz 'e à estàbilidadé. financeira.

,"
,

" ,

1; ..

MUNIQUE, 25, (UPI) '� A equipe,bra�i.!eirª" de fu­
tebol nos XX Jogos Olímpict:ls' jogará' 110 próximo. do­
mingo contra a Dinamàl'ca sem nenhúni problema cof!l
seus titulares,

, ..' ,

"Tudo está bem. O, espírito- é o' m:elhÇll' ,ppssíver', ,

disse hoje o Técnico AntQninllo. O Prof_esspr·Cados"A!­
berto Parreira, Preparador Físico, �:lisse ,que Os 'iogado-
res "estão em boa, forma".

' " ,.

A equipe para a partida de dóntilW:O:' serf\ .a. se­
guinte: 'Nielsen, Teresa,' :F'red; Osmar 'e' Celso;

.

Dirceu,
Rubens e Angelo; Pedrinho, Wasl1ing�Qn'e ManueL

O Brasil jogará 'contra' a Hungria'leÍ'ça:,Jéiia:; '(lia:
.

29, e contra o Irãn no dia 31, quinta"'feira.

Enquanto isso a eqUipe de basql'Í�tebol' Im.nenta o'

deSfalque cOm a ausência de Edvar, contundido na mão
direita durante o treinamento desta sei.11anu,'. O,médi­
co. da delegação recomendou que Edvar repo:wie duran-:
te viute dias.

" .

, "

"É o fim. Como posse me l'esignar''';,lameut?--va Ed­
var, Um dos melhores atletas da equfpe}lrasileira. , .

PLACAR DE· HOJE
CAMPEONATO CARIOCA

No Maracanã - Flamengo x Fluminense

CAMPEONATO PAULISTA

No Pacaembú - Porto Desnortos x Corírrtlaians
Em S. ,I. Rio Preto _ Amértca x São Paulo
Em Piracicaba - XV de Novembro x Santos
Em Campinas - Guarani x palmeiras

CAMPEONATO MINEIRO

No míneírâo (Prelim.) _ Cruzeiro x Atlético I TCI
No míneírâo (Prlncp.) Atlético x América

TORNEIO CIDADE P. ALEGRE

No Beira Rio (Prelím.i _ São José x Grêmio
No Beira Rio I Prínop.) Internacional x Cruzeiro

TORNEIO G,0VERNADOR (RGS)
Em Bento Gonçalves _ Esportivo x Bagé
Em Santo Angelo _ Santo Angelo x Cachoeira
Em S, Leopoldo _ Aimoré x Avenida

CAMPEONATOPARANAENSE

<No' Belford Duarte _ Corrtíba x Colorado
Em LOIidrina·- Londrina x Atlético
Em! Ponta, Grossa _ PQntagrossellse x Marmgá

CAMPEONATO PARAIBANO

Em Campina Grande '_ Camplnense x Nacional
Em Gúarabira ___: GlLirá)jina' x Treze

CAMPEONATO'GOIANO
-

. ·�IBI.·1
Em.Goiâne\l,- Atlético x Goiânia
,Em Goiatuba _ Goiatuba x Vila Nova
Em Santa Helena � Santa. Helena x Anapnlís '

,E'Ii1 Morrinhas _ Amérrca x Goiás
. Em Anápolís _ Ipiranga x Itumbiara

CA1\'IPEONATO-MARANHENSE ,

Em São 'Luis ___: Moto-Clube x Ferroviário
, .'

"

CAlVIP'EÓNATO ALAGOANO

No ReLPelé, _ Brasil x Alagoano
Em S'. Domingos _ Dínamo x Arapíraca
Êm .Maceíó _.CSA. x Ferroviái-io

..

,�'

GAnVIPEONATO 'CAT'ARINENSE

,Eln Tubarão' _ Hercilío Luz x Plg'ueirense
.Em �Florianópolis _ Aváí: x América

CAMPEONATO AMAZONENSE"

n, ,==E=:n=l=M=a=I=-ia=l=ls==zS=ã=O=R=U=ÍI=l1='u:::n=d='o=X=F=Ú=S=t=C=I=u=b=e===::::::::� 4'
,

Zezé· DO··rr

II

II,

II

�spera.
,

.

SÓ: .Iermioar
tampeonalO

CRlCIOMA. .-:--::7'. O .. !=>r.Q!iper_a _ C:9.n,tr�tol,l, oS.,.>servi­
, ços profissionais do técnico Ze7;é, que vai dirigir o
.

AVilí 'somente ·até, o ·término do' éertamé Estadual.
, Z�zé �ra 'O primeiro' nOlT)e, de .uma lista elaborada
peia direção �o clube alvi-rubro,' na qual' figurava
tBntbém c de Pedro Figueiró

'

(ex-técnico dá Asso­

ciaçã� Caxias)- e
.

o de, Hél�o de Oliveira� que; este

ano ,e�teve na direção do: S.C. hÚernacionàl de La­

gês. ,

Ó acerto: el"}tl"e Zezé e o PI'óspera oC':>rreu na

semana, passada. O. conhecicl'D -treinador, esf\ave' ,em
Criciúma, convers,ou, d-emoradamimte cOm c Presj-

'.

dente; Abel de Castro Alves e na ocasião marcou a

data de .}9 de ·outúbrO' para apresentar-se' n,it' Mário
BôlsÍlli - a fim de iniciar os trabalhos de prepara­

.

ção c;,a equipe' para c ano de 7.3. O Próspera ainda
mantém s-õb custódia to�os Os iogadores utHizados
no campeonato' deste an::>, mas sabe-se. que uma das

primeiras providências de Zezé será fazer" uma lis­
ta de' .pelo m�nos 10 nomes que' e'e próprio conside�

ra prE!scelidível.

pelc- câ'liipéouátó l'cgional na,categoria
de alll,Iltos . ., ESTA TARDE, pelejarão
amistosame-nte em' Gàspar, no estádio
da rua Nereu, Ramos, as I equipes, do
BeÍlfÍca;j e ,dQ Real' l\1adrid,. cIU suges-

, '

'de Justiça n:esporti'va da

'�FCF·:-pâra julgar o l."ceurS() do Clube,

: AUêticÔ TuPY . ., O PRESIDENTE Giu-,

Jari" vái responder em entreviSta cele-

tiva
.

coletiva a iníprcrtsa cat;Írin,enscl
• lU�S 'próximas horas, <;is a,cusaç5es que

. .lhe ,foram feitas•. lJy{os, .
cÔlUponen.tes

do. Td,bunal de .Iústiça Desportiva (la,

'FCF: .-A PRINcíPIO a LBFS, m�r­
cou para O' dia ii, o encontro de 'futebol
dé, sai'ío entre', P:;tlmeiras e 'dllaral�. '

do futebol, uma animada soiré dançan-,
te com a presença do Conjunto l\Iéxi­

co Brass, de Concórdia. /I!!II PROSSE­

GUEM em Itajaí, os prelJarativos, para
Os Décimos Terceiros Jogos Abertos de

Santa Catarina. A grande competição
esportiva a ser realiza(la de 14 a 21 de

Outubro, na cidatle portuária, devera

reunir grande número <le' atlétas, tal- '

vez mesmo o maior número já, 'verifi­
cado nos :fASe.

tivo match de' futebol. .. EM VELHA.
ceritra{ ta�nbéin haverá f�teboI, 'se o'

tcmpõ. <llchnftir, reunin�o os timeS'

p!incipáis �. asPirantes do'�iberdade e
"

: dos ,CedTos.· Dellois

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



LUMENAU, 27 DE, AGOSTO DE 1972

e

luatro aviões . ,n�rte�a·meri­
os - três da Forca Aérea
rn da Marinâa� foram
idos em missão sobre o

mame do Norté.: Dois trí­
entes foram salves e seis
o. desaparecidos."
'lEcmando .norte-atnerícaric
:�lOu que 310: missões de
tue foram realízadas ante­
ern, atingindo, também as

.anias de Haiphong,
.

a sal­
dos bombardeios desde do­
go em cÔlJseqüência :.do
l tempo.
mas ondas de superbom­
Ieios B-52 atuaram a re­
} de Dong Hoi e três for­
.ões bombardearam .centros
suprimentos comunistas na
ão desmilitarizada.
), comando não deu iníor­
;ões sobre os ataques reali­
os ontem sobre e Víetna­
do Norte. Sézundo a Rádio
Hanói, dois'"aviões foram
rubadcs e um' piloto fol-
turado,

. Um balalhão' de "rangeres"
sul-víetnamitas, tom cerca de'
500 homens, caiu em umaem-'

baseada 30 quilômetros ao.

do
sul de An Loc, 65 quilôme­
tros ao norte de Saigon, Em
pois. dias de batalha; o bata­
lhão teve 142 mortos, feridos

.

e desaparecidos. As baixas-sul-
vietnamitas não são conheci-
das. ,

..

_.

.

.
.

O repórter
;
Ed Bassett, da

DPI. informou. Que a' cidade
de ... Que San' foi recàpturada
ontem a tarde, aparentemente
sem resistência. Ao base de

, Camp Ross.: cinco quilômetros
a sudeste; continua sob contro­
le dos comunistas, As duas po­
sições tinham caído no sábado.
0,General-de-Brigada

-

Pham
.

Hoa Hiep, Comandante da 2<­
.Divisão Ae .�l1fantaria,· perdeu
o posto por ordem do Prêsi�··"
dente Nguyen Van Thieu no
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recapturou
momenro em que suas forças
enu:it�'ªni ein Que sOn.

'o comandante de um regi­
mento que estava sob às ordens
de . Hiep, que- deixou a. Base
Ross sem ordens··· superiores
estú:preso desde anteonteni.'

,
BasSCUf qué es.ta'va ao lado

'de Hiep" quando O ataque co­

meçou,
,.

conta que o. general
estava de. bom-humor até que

,

recebeu um telefonema. Quan-
'dó· voltou' estava arrasado.

.. Self substítuto será o coro­
nel Tran

.

Van .Nhut, ex-chefe
, militar da província de Binh
Leng, que para os assessores

norte-americauos, Foi o maior'
-ilérór da· resistência de An

Lonc, em maio e Junho.

.:

lasse mé:dia,é�àDí,.:aç:a
·1I�ra O..goyerllQ chile.o,
diz jornal . dos . (E.UU.

NOVA· lORQUE (UP!)
- o jornal '''New York Ti­
mes" disse ontem que a

.

classe média chilena está .

se tornando para o gover­
no Allendé'· um: in'irfiigo
mais poderoso que as com-

panhías estl'aú"eiras ex-

propriadas.·
"

Num editorial intitulado
"Emergência no Chile", o

jornal diz:
"O Presidente do Chile,

�alvador Allende, enrrenta

.,

J
• FoILMORE, Califórnia, (UPI)'.....:· O pior
·cnCIO florestal deste ano invadiu ontem' o
!ltuário Sespe, ú�tii1tO refúgio do condor da
lifórnia, a·maior ave de rapina do mundo
s a situa!:?o parece estar. melhorando gra�
; a lima ajuda inesperada - feio e nevoei-
muito· !"aros .nesta:' época do ano.
o �ncên�io, boje cm seu qumo dia, já

ISUIDin 6. :000 'hectares da floresta nacional
Los Padres. Uma língua de fogo penetrou
o refúgio de Sespe, consuniindo écrca de
I hectares do refúgio.· .

. f?s biólogos Ínformaram, porém·, que a

:orta dos condores está fom da réserv:I, .ÇJl_.
'do lias 1U00itanhas. No plirque

.

ficaranÍ
,nas entre 15 e 20, que eStio em seus ni-
)5 do outro lado da reserva, separados do
�ndio por 15· quilômetros de matas. No

-'
.

ado só existem agora cerca de 60 deSS'ds
s, todas nesta reserva.

Co.m li chegada do nevoeiro, li tempera-
1 cruu bastante e os bombeiros acham que,

sé 'o frio �ontinuar, poderão pôr o incêndio
soo controle nas próxim:'l:s ,horas..

'

.

O frio 'também ajudou os grupos qJle
combatem outro grande incêndio florestal nas
m�ntanhaS San Jacintu; que já cOmUmiri'"14
mil hectares dé :mata. 1Jm poria-voz do De­
partamento EstarluaJ . de Florestas declarou
que es�e· iltcêndio já e.stá 90 por cento wb
controle.· .

O iiícêndio do parque dé Los Padres e!>iá
cerca de '100 qu.Hômetros li noroeste de Los
Angeres, no condado de Ventura. () das mon­
tanlms-8sn·Jacinto fica no condadO de River­
!>idáde, 130' ,quilômetros a leste de Los An-

geles.·
" '. '

Outro ·jp'ande incêndio, .DO norte do esfu­
do; 130 qiIiIônretros:ao norte de San . Frao-

.

cisco, foi posto ontem sob· controle após de&-·
fruir oito casas, 15 outros edifícios, quatro
-'lrailers", 10 veículos c dezenas de cabecas

.

de porcos e galinhas.
�

REPRESENTANTE EM alUMENAU
EMCOMUN
EMPRESA DE COMUNICACÕES LTDA.

JORNALACIÔACE
, RÃDIO ALVCJI;lADA·
.FONES: 220446-220372-221952
RUA AMADEU DA LUZ, 88

: .,_.:

Em ..Alumínio.

A.óodizado

agora uma revolta da elas­
.se m,écUa contra suas poli­
ticas socialistas. ES1:e é o

significado dos Crescentes
fech,amentos de lojas que
"o .forçaram a declarar•. na
semana passada, o estado
de emergência nas provill"
elas de Santiago e Magitua"
nes.

.

.
"Alleiide certamente. reco­

nhece que a clàsse médIa é
urb. lnimigo muito mais

pDQerow. qUe· os lnvestido­
rel:! estrangeiros ou os ca­

pita�if$tas nacionais que ek­
propriou. Sua decisão de
desistir da ameaça de to­
mar· o coqtrole das lojas
fechadas é :uma prova
disSo'l ..
úEntretanto 11ão são' ape­
nas·· OS pequenos comer­

ciantes que estão insatis­
feitos· com j) Pl'eÇ(j, repre­
sentado pelá situacão eco­

nô�ca cada vez piOl" que
o Chile está págàndo pela
socialismo do. Presidente
Allende. A inflação e a es­

cassez de art.igos de pri­
meira necessidade estão

forçando. wna indesejada
austeridade a todos os C11i­
lenos"�
"E a

. sitÍlaCão tende a

piorar; pois -a
.

pro�ução
éaiu em muitas q.as emptr;\­
'sas' recentemelite naciO­
nalizadas. ,Devido à rápi-

.. da·diminuição das reservas

oficiail? de divisas". '

Que. Son
Paráo ,"aao lolta
na dàla· Ib,ada

SAN SEBASTIAt'f, 'Espanha, (Upr) .:_ O Ex­

Presidente argentino Juan Domin,go Perón,
continuava ontem cedo em San Sebastian se­

gundo se informou: no RoteI onde chego� há
dois dias, procedente de Madri.

.

A permanência dePerón em San Sebàsti�n
. coincide com a data que o, Presidente argenti­
no, General Alejandro Lanusse disse deveriaÍn
estar na Argentina todos . aqu�les que preteri­
díam "participar. das próximas e��ções no país,

.,
- NAPOLEÃO L" TE,iXEIRA -

. (Pr1lfessor Catedrático da Universidade
Fed·enil do Paraná)

"Se fores CO�fet(), não pen­
ses .que, com iESO, vais refor­

mar o mundo. Fica, porém,
seguro dê. que haverá um cana­

lha a .menos", - (Coufúncio).

"Pode-se. enganar algumas
pessoas tode) o tempo; pOde-se
enganar todas as pessoas algum
te:mpo; mas n.ão se .pode enga­

nar todás . as pessoas o tempo
todo", _ a sentença é. de

jAbraham Lincoln. A que Lin­
coln acrescentaria que a pessóa
k:[ue com mais facilidade enga-·

?amos somos nós mesmos.

Ensinaya.-minha l\l.ãc que se

o velhaéo' soubesse o quanto
,custa ser velhaco, o velhaco

seria sério� mesmo por ..... ve­
lhacaria.

Não custa ser honesto. Há.
mentiI:as convencionais corren­

tes· na·
.

sociedade, no mundo.
em que

.

vh�mos; há me�tiras
piedosas, - a do médico, PQf
exémplo, para consolar enfer­
mo· ·sem cura sofredor.· Evitá­

veis, as primeiras. Defensáveis
às segundas - a estas; D�us

perdoa.
. Qual é uma das coisas que o

médico de nervosos não deve

fazer? Vou tentar responder.
Jmnais prometer o que se sabe
não poder cumprir. Há um ve­

)ho brocardo. português que .

clJ,simi: "Ao rico não devas,
.

ao pobre não prometas". Gran-
. de,· sábia lição. Pobre, aqui no
caso; pode ser compreendida,

não .só como o de algibeiras
vazias, parco de meios, min­

guado de recursos, come tam­

bém o desfavorecido de fé, fa­
lho de crença, desprovido .

de

esperanças,

Quem pobre mais pobre que
o nervoso aflito, angustiado,

,ansioso, deseperado, deprinú­
do na mais. funda e .negra das

, � como hoje se' diz...".. fossas?

'I, A este, há saber promet�r,
o que é como. prom.eter.' Des­
de que se acredite capaz· de

cumprir o'prometiJo. Sim, 'de
acordo, o médico não iS infali­

.

velo É humano e, como tal,
passível de erro•. Gosto de re­

petir lição de um dos grandes
. Mestres da Medicina de, anta­

nho, Francisco .qe Castro, ao

lembrar que, da mateIllática, a
Medicina conhece apenas o

cáléulo das .. , probabilidades.
ç;
•• ' ao ·pobre não prometas"

..-. vale repetir. Prometer mas
·em termos,. pernútam,me in­

sistir.' Jamais, prometer o im­
, possível, de impossível realiza­
ção; ,D;)ixàndo sempre uma

. porta de consolação.

Nunca. desenganar de cara;
como do· agrado de médicos
- raros felizmente - fazer:

"Seu cam não tem cura; ne­

nhum médico o curará; terá de<

tcmar
.
rerÍlédios a vida toda!"

N�o é direito, não é humanO',
não é cristão. Impiedade, cruel-

dade, é que· é ..

à
por.

Argentina
lanasse

.gem a muitas especulações sobre quais seriam
as reais intenções de Perórx.

·

Os rumores surgiram anteontem, em Madri

quando um grupo, de argentinos anunciou que
havia sido fretado um avião "para o regresso
do General Perón", segundo disse Jorge Ce-

·

sarski.
. Cesarssí, qUe disse ser hum velho peronis­

ta", esclareceu que os planos de viagem não

são iminentes e que oavião foi fretado para Pe

rón regressar à Argentina' "no máximo até o

"dia 17
-

ffi(outuõr'õ', 'dâli 'do
. ãníversârío -'de sua

libertação da Ilha Martin- G3i:cia" >

-�
.

','.
.

. ..., ..:-._ � �

Ao· médico cabe"cu;ar algu­
mas vezes, .aliviar quase sem-

. pre, consolar sempre. -: :Iuem .

·

o ignora? D� maisa mais, va­

le a pena lembrar que não há
·

doenças
.

incuniveis; o que há

são doenças- ai�da sem cura, o
que se pen� ser inclirávd ho­

je, bem pode .ter cura a.!llaJJhã.·
Neste instante,. há .inúrneros

· cientistas estudando; benedeti-·

nOs da. Ciência, pará os ,quai?
não b(\ dia nem" 'noite..Ape�­
quisar, in"estigar. procurar:.

Apenas a título de .. exemplifi- AVISO - Ausente at� 16. de

cação: quem sabe. neste justo setembro, em viagem. ao exte-

·
'instante, �io haverá um Pas.- rior, voltarei a atender a. par-

·

teur, um Fleining, lim •.
' (a tirdo dia 17- Fineza não Yin�ll:

lista é seni fim) • "
- .chegan� a consulta, sem antes marcar

do ao termo de descobrir algo hora, pelo. fone 23-B733, entre

.que cure, di!!fimos, .·0 câncer? 13 e 17 haras. A recepcionista

Outras doenç�� sem,cura�_,,". ,',
_. at(!uderá.

SERVINDO O VALE' DO ITAJAf· DO NORTE,

co� ,partidas ,�áiias· de..· Blumenau_ a
:Pre:>. tIetúlio' as 7,30 _,.: 11,30 - 11,45 - 14!OO
_ 16,30 e 18,45 horas, passando por Indal�l.
Ascnrra, Apiuna,

,. Subida, Ibir�a. conexa?
. imediata para Rio do Sul, José BOlteux, V. Mel­

relêS Rôsto. IndígenarBaH{\".-da, ..�rata. _nona

EIIinia, Nova Esperança, e Witml!rsUlh. ... :
.

.• . Pára exeursões e TQrismo, modernfSsi· ,

. m�:ôhibu's-padrão Scâni,�,e �rce�êS Benz com.
teto solar; poltronas ',s�-b:ntos•. toiletê e sem,"

ço de Bordo. .,
..
·i.:'. t!J..

IIAGE - "TRADICIONALIDADE PRESJDENTE" ,

Agência: Estação'RodoviáÍ.'ia ...-.. FOD��··
!2-1697 - C, Postal 461.

BLUMEN 1\U - S. Catarina

��.'.•
ESTA .MAR'CA
SIMBOLIZA ·A
PERFEIç:Ãm�lr;ALlÊE
VOCê:ASPIRAV4.

:�"'I,CHÊS· ;;.. FOTOLITOS

.

' -<

DESENHOS

�1·iI
...

\-.., ./1
ARTHUR DANNER 8- .elA. LTDA.
Rua Abdon. Batista, 133 - Fona 242!t_- JÓinville - sé.

PEÇAS
CHEVROLET
'GASA ROYAL SI A

·CAÇA
TERROR ..

ACAl?ULCO (UPI)' _:.'A
busca. ·de um bandó' de
'guel'�ilheiros, que ém pou­
cos meseS matou lS· solda­
dos, está. sendo dirigida.
pessoalmente pelo Secretá-

.
rio de Defesa, General Hel'­
menegildo.

Aparentemente, a embos­
cad[j. ·,de quarta·ieira a 1.ll11
comboio miÚtar, em que
morrel;âm· sete . sõldaclos
desàtoir Uma ação sem pre�
cedent.es . é

.

ontem cedo hé-
'

licópteros ·e pequenos aviões.

sobreVoavam as asperas
serrarias do estadO dé
G.uerrem em buSCa,· dos
gu�rri1héiros.

.

]
I
II
I,
i

A respeito . da embosca­

da; o Exército- se lnnitOu a
.

dizer I],ue morreram na: ação
um phéfe de bàta1hão, u1n

oficial e' cinco soldadol) .

.

A região da Sierra M)a­
dre Del Sur, onde ocorreu

a emboscada, vem servlndo
de refúgio ao lider guerri­
lheiro Lúcio CabanáS, que
consegue sempre evitar a

ação da. policia.
.

Cabana.. encàbeça tun
bando chamado ('Br!g!l{la
Camponesa Pela Justiça",
que está agora . suJ)lnetida.
a uma' grande preSsãO dás
forças de segútançli,;
o· líder guerrilheiro e seu

bando .são considerados res­
'Ponsáveis de uma série de
crimes· que vão desde em­

ooscadas até assaltos e se-

QÜestJ.·o13•..

-;" - .

·NESTE·
DIARlo
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I SP _' Agência Folhas,
------------ -----------.

o ,bom
,"

dialogo
, ,

Uma centena de auditores de' São Paulo debateu;
no inicio da semana, COm Ar:J Cordeiro Filho, gerente
de Mercado de Capitais do Banco Central, o sentido

da Resoluc:1o 220 e das Circulares 178 e 179, que dts­
cíplinarn ã auditoria externa nas sociedades anônimas
de capital aberto e promovem a padronização dos ba-

,lanços das empresas. Ary Cordeiro Filho disse que a

auditor�a 'imlependente completa o esquema 4e segu­

rança paro, o comportamento sadio do n?-ercado de

ações, dando ao próprio setor privado, através da c�aB­
se dos auditores, a competêncía de operar em regsme
'de autodisciplina". E a, padronização dos halan­
CDS finaliza o processo da "full dísclosure" no Bras!l:, ,

ô da íntormação rápida e precisa das empresas na di­

reção do público investidor e dos profis�ionais do mer­

cado. Presidente do Instituto de .Audítores Indepen­
dentes do Brasil, Roberto Dreyfuss diz que para.se che-.
gar a esse resultado, "um longo caminho tev� de ser

percorrido, empenhando, num trabalho
_ conjunto, O

Banco Central, o Conselho Federal de
.

Contabilidade

(que dísclplina o exercício proríssíonal dos auditores)
e o próprio Instituto dé auditores Independentes, agora
transrormado em entidade de àmbíto nacíonal", Em­
bora a matéria já, tenha sido regulamentada, o Banco
Central continua atento nessa área; através de uma

sub-divisâo da oerêncía de Mercado de 'Capitais, ena­
da para acompanhar a prática dos príncipíos .da cq�­
tabüídade e das normas de auditoria, em, colaboração
com o Instituto de Auditores, Independentes do, Brasl!.
No encontro de segunda-feira, promovido por'Jorge
Fischer Júnior, presidente da regional' paulista do

IAm ATy Cordeiro Filho deixou ísso bem claro: '.'0 Ban-
. co cintral não. pretende substituir a iniciativa .do em­

presário e o julgamento livre do. investidor, mas con­

tinua at.ento à. evolução. 'do. mercado para que a Reso-

lução 220 seja rígorosamente cumpríãa. 'o·
'

-_-'--__ lIII -_.,-__

Juntamente com seu adjunto. Evalisto. Confort, o
gerente de Mercado"de éapi�ais do B!inco Central in.;,
fonnou que o auditor deve estar registrado .no Con-:­
selho Regional 'de Contabilidade e. no' próprIo.Banco
Centra1. Haverá cursos no Rio e em ,São Paulo; em
cOl1.venio COm universidades, para a prepara.ç""'ao, em
:nível de pós;-graduaçâo, de auditores' contábeis: São
três ,os tipos de registro para audito.res: a) da pessoa
jurídica (sociedade civil); b) da pessoa fisica integr.an­
te da so.ciedade civil; cJ da pessoa física como audItor

indépendente. '

----- lIII----_

Um d05 problemas debatidos entre aqualas duas
autoridades monetárias c o.s audito.res paulistás foi o
das empresas coligadas; em qUe caso uma apr�sent�­
ção consolIdada Cle duas ou mais empresas é requerI­
da? Ary Cordeiro Filho explicou que o conceito de,
"participação significativa" era muito sutil: "� casos

em que, segundo ti'm:a determinada mma, de lutereses,

uma. pequena participação no Capital ou, controle ,efe­
tivo: ASsim, não se pode fiXar regras e percen�gens
conto rigidez. Isto ficará a critério, ,do aúditol", reser­
vando-se à autoridade o direito de, se manifestar a

'respéito'·.
�------- . --�-----

De' seu lado. referindo-se à, recente Portaria 195,

,que de certa forma il1stitucionalizou, na area do. Im­

posto de Renda, o conceito adotado pela Circular 179,
Evaristo Confort infonnou que se estava prep.lrando
um esclarecimento extensivO' a respeito da cóntabili-

,

zação das perdas cambiais calculadas à. época (lo 'le­
vantamento do balanço.

�-------- ---------

, No tocante à obl·ígat<lliedade da auditOlia para aS

sociedades que já figuravam no mercado de capitaIS
em 1.0 de julho último, Ary Cordeiro Filho esclareceu

que oS 180 dias me�lcionados nas nOl'I?f!s �e�en1 s�r e�­
tendidos 110 "sentldo comercIal genenco. Isto e, SeIS

meses o que desloca o irúcio da obrigatoriedad�, em

rela�ã� àq_uelas sociedades, para janeiro <:J.e 19y3_. Qu::-n­
to às sociedades financeiras, aquelas dlSpoSlÇO�S am­

da não se acham em vigor. 05 bancos terão disposi­
ções 'especificas.

----- . -----

Outro ponto controvel't-id?, lev:1lltado n3t reuniâ?,
foi o da contabilização da bolllflcaçao e111 açoes recebl­

da pelas empresas. Foi admitido que, em Se tratando
de ações novas decorrentes da incorporaçãq' de resen:as
representativas de lucros, nas empresas onde a SO<:lC­
dade tenha participação, isto poderia ser reconheCido

como, lucro, segundo indica a Nota 7,
. .ro;exQ ·2, da

Circular 179. Todavia, no caso de "fIlhotes' decorren­

tes da reavaliação do ativo, tais valores, não passan�o
de correção monetária., não poderiam ser tratados co·

mo lucros.

--------- . ---------

RolJerto Dreyfuss, participante dos debates, clla­

l1W'U à atenção para a questão da Reserva para Manu­

tenção do Capital de Giro.

--------- . --�-----

Dois Dontos foram levantados: 1'1 deve-se apre-
'�entá-la êOll1o parcela de di$tri��ção do lucro Ou c�­
mo parcela de encargo do e$.erclclo, antes do lucrl? h�

quido? 2) deve ela se cingir aos limites estabeleCIdos

pelo In1.1JoSt.O de Renda (quando for o casO) ou deve '31a, '

nos balânços, ser apresentado. pelo seu valor real? Res­

postas: a apresent�ção, por ora, dev� au:r-se aos �no- :

delas baL'cados· e o valor deve ser o tecmcalllent.e Gal­
culadó· �em c�ruiíderação .

aos lfinit.es do I:m,1)ósto de

Renda;: 'Ou el1tãó, fttzeÍ' referência. 'ui} fato' en1. :notas
ou no Pare(!er,. ' ,

..
'

É o direito e o dever da oposição cÍ'iticar o'
.

Govérno, fuclüsive. apontar alvos por. todos de-
.. ;s:ejados, mas que - se podem se:!" alcançados
__: preeísamde muito esforço e, até' s.acrifícios
racmentãneos.: O que, atualmente; na nossa fa­

..
se desenvolvímentísta, .. é perigoso, .é, quando

,

seus altos escalões querem fazer cre-:r ao povo
QUe·, basta desejar um. bem, para obtê-Io .

.

-. Esperamos, porém, que o bom instinto do

povo saiba julgar me;lil,or o que é �os::;jvel e o

q�e é jitôpia do que muitos �CO!lQllU.�S -::- s.o­

Ciplógo� que .manípulam cifr?s e porcentagens
estatístíoas para provar, às vezes Q óbvio e, mui-
tas vezes. 'ri 'àb:sürdo.

. "

.'.,
.' ..

.,,' c,' Só: como exemplo quere citar um Jdo.3 teó­

ricps'l1um recel�te congresso sócio-econômico
internacional realizado 'no Rio; que chegou ao

absurdo de condenar' a índustrialização .para os

povos em desenvolvímento, quando uma pessoa
medianamente instruída sabe que a sllpeliori­
'dade:' ecóP,ômica, dos povos' altamente' desenvol­
-\ridQS; se deve unícaniente ao fato de que eles

êomeçárrun mais cedo com a indústríalizaçâo.
Mas' ele constatou' que a índustrialízação traria
uma maior diferenciação das; rendas. Provou,

·

pois, por A mais B, o que todo murido sabe: qu�
.

por. exemplo, a. renda de uma zona índustrialí­
zada cresce mais rapidamente do que a de, zo­
nas ·limítrofes não ir,dustrializadas. Ê. porisso ,.

que' 03 raunícípíos fazem hoje tanta força para.
atrair indústria, e que- existe em nosso Estado
o EUNDESC. ISto, - é claro:�, aumenta estatisti-.
cameníe a. desigualdade.

.

Mas desigualdade, ;
conforme o idealismo· utópico de tais sociólo-:
gos; ê um mal e porísso não deve haver indus- I

trialização nos -países : subdesenvolvídos. (Um
· obserVador mais desco:rifiado podBria suspeitar,
:WVe:i, fosse. ele um "àger1te,H. dos países mais

,

desenvolvidos para
.

desencorajar a concorrên­
cíaíiidustríál .dos países "novos"·

.,

MaS não: é
,

}sú:Í1�fes fngenuidadé' professoral).
.

,.

,1
,

Confundem-se fins COm meios. - O fim de to­
"do 'sístemá' econõmíco- dinâmico é, sem dúvida, ;'

� chegar:sé a' uma .ígualdade cada vez maíor -m
distnbuiçãl) d,as rendas, Os' ·exemp-l{)s típICOS:
: são· 'os EEUtÍ' e a-Suécia. A prhrieirachegou,
sem ínterferênéías socialistas, pela própria di-

,

nâinica ilJ:dustriál; 'ao nível salarial maiS alto do _ \

.rmindo. (Que lá existem outros problemas, de
,fundo pfincipalrileJ?te, racial qU!e de:tUrpam o \.

::q���!O é, uma qllest�o à part�). Na. Suécia nã,o ,

�

qe:p.tlde,negar, certa Intervenção soeíal-demccrá- :
;

tiça"pat� acelerar a igualização;·mas 'Dt1.0 Se de�
,

ve'esquecér duás verdades:, que os fatores pli:l- '

.

,. cip-�ilnênte erain que o "bolo" já .tinha sido I
•

cnade' pela �dustr;iàlização, c,' segundo" que lá�
: pél,à qu�se estagnação do cre.scim�1lto ,_)?opula-,

�. clonaI não ha"ia a necessidade adicional de ex­
.'

pansão da ihdúshia 'para dar emprego. ,a grano
qes'leva$ popillaciop.,áis novas: - como �,p. ex.
O,llOSSO ··caso,· de modo qu:e não. haviá tanta

n�cessid�de d;l expansão, da' capacidade .)ndus-,
· triâ,I; I) que pemlitiu que o "l.)ol<l" crescetlÜ� pu­

.

desse ser.' diStriblÚdo cada' vez mais entre os

operários e consumidqres... '.. _

"

Querer, pois à.p1i�ar os. ideais iguálitários,
das �ações éiltamente industiializaÇlas de ante-

Telefones
Urgentes.

Delegacia de Policia ..... :.... foue: 22-0031
.

Rádio Patrulha . .: ••.•....•. fone: 22-1000,
Corpo de Bombeh'os ..

,
•. :..... ,' fon�: 22-11 11

.

Hospital Santa Isabel ....•.... fone: 22-0675 12-0453'
,

, .• 22-0222 Z2�0026,
H;ospital Sanlo Antônio .•. � . ; .. fone: 22-001'1 .

Hospitát Santa Catarina •. ' • ; ; •• fone: 22-1854- 22"1642
. ,. ". ... ::'.2-1444

Hospital Unhersitário . . ..... fone: 22-0149.
, Fôrça:'e Luz ..• :... : ...•.•.•. fone: 22-0111
, Céntro:dé Saúde '

.•............. ' fone: 22-1948
Materrudade Elbstfi Koellcr ..... fone: 22-0088
SAMÀE'·. -

.• ;. __ •. ; •• '� .. ; •.• fóne:· 22-1743
CELESC . • , .. foue: 22-1411 22-1632
COTESC ..•.....•...•..•••• fone: 22-0000 22-1275

.

22-1279,
• . ....•...•... fone: 101
...

'

..•...•.••. fone: 103
• • . .. • . • . . • • • •• fone:'102

NO DOMINGO, LEIA A
COLUNA INFORMATIVA

DA ·E,CAP

i.

\

c;w

Hate·l de Luxo em Copacabana
Janeil�?) procura :-,-

:G ·.. ····n- � 0\ tT�_.

"

1.a 'J' -

I l�
- - - -...JIti B:tá marcada. para aouwJl':;,

as 14,llOras. na' Escola Básica'
-[Luis Delfim) uma reunião com

os Coordenadores Lo:ais d�

Educação e os Diretores dos
IE$tabelecúuentos de Ensino
do 2\> Grau da 4_lI< Regi[o,
juntamente com o' Coordena­
dor ,Geral Profe�wr Jos6 Viei­
ra Corte.

: O Pr.;Jfessor Vidra Corte in·
fcrll1uu à ,redação � "A
CIDADE" que a &eu convite,
so· fará presente o Professor

Jüão Adersou. Flores, Diretor
.do Departamento de Ensino
ida �cretarla

.

de Educação e

Cultura' de 'Santa Catlirimí.

I �\ tônica da reunião e5tará·

em torno cLé lima palestra
proferiua 'p�Jo ilustre convi­

idado, a, re�{leito da Lei 5692,
�ue díscfplina os novos méto­

des do' énsino 110 Brasil.

I 'Informa. ainda c PreL Cõr­

.
te que na térç.a-feira;·· às 14
horas ,cstar5. se reuhindo' na
:Biblioteca Pública com oS Di­
reteres dos, estabelecimentos
de Enslno que partidpar�o dos

{lesfiles, dos ,dias :1 e 7 de se­

tembro,' afim .de, acertarem os

(ictalhei; finais' dos
.

áconteci­
'm�lltos:

......

C,AMBIO
Banco do Brasil SIA

MOEDAS COi\1PRA. '

5,%5 .

14,6381 f
1,87803
1,86316
1,58460
0,010295
0;136270
1,3ú037

US$ Dólar . , , ',.... 5,93
Libra Esterlina . ,,',.,' , 14,46327
Marco Alemão. .,' _

, J,85520
Florim Holandc:; . .. _ , . , , . , . . • • 1,84037
Fl':meo Suíço • , .. ,.,......... 1,56344
Lü·a ltalian:t . , ... , ...•• ,.

'

..
'

.•
' , 'O,010'1S0

Franço Belga •.... : ••.•. ,..... 0.134877
Franco Francês Financiado .•..•. 1;23344

DEPOIS de livrar-se de, U111a invasão Os feridoS ainda pennanecc:l'l1 huspita·
de grilos e' gafanhotus, a popula- lizados. - OS 1.800 rClllanescentesin-

ção de 'AÍtinho no sertãO. de Pema,lnbu� c1ígenas ila tl'iho de Flmi-Óh� da Al-

co, 'esta' agora apavorada CUm os fre· ,deia de _.iguas Belas, no agreste Pcr-

qutntes �tai}ues fIe abelhas africanas, llambuco:, llllClaram ontem {} êxoto
• que ontem invadiram a Fazenda Por-

anual para uma serra reservada, a fim
; C(] Pret,o, matáram' quatro c�.val� ce:,

.,
'; àt� ';'arficlpaiem "a,Os ':ritos'; dce' '�O,'llri: dois jnmentos;;fel'indh ainda 'o j�ro:.;:. ,.P •. .

. : prIetário, &'Ua. ': 1111Uiiel' e três filll.o;;.
.

cl��i". qll�· se:': ll�ol�ng�rá até .� últtmo
� Durante à semana a,s abelhas ataqu-alll (Ua. de novembro prÓoximo: .. O ENSI-

.

mâis de 30 pessoas e vários rebanhos. NO do Direit.o no Brasil·eStá. -em'éríSe;

mas vários ca.minhos jii esboçados po­
dem levar a uma mudança ,na metodo-

logia du ensino que ain4a hoje re;;:'
pónde pela iuform�ã& enciclo];ii(Íiea e

(liS'tanciada. da. realidalle social· llJ) (1i-

2e� 'do profeSSor Carlos Alberto Mene-

2�!j, :e, :Více-Reitor, {te DesenV'���nt<?;i,
da"p�lC e um dosr�(!,nsáveispeÍã:a.bel'�"
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